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T r a t a el Gobierno^ d e q u e da m a l l i a -
d a d a c u e s t i ó n p r o m o v i d a p o r l a s ó r d e 
n e s q u e el c ó n s u l de I n g l a t e r r a en S e 
v i l l a Otoió ' da r a l g o ' b e r n a a o r de< a q u e l l a 
p r o v i n c i a , - e n c u e n t r e s u fin d i s o l v i é n -
d o s e en l a g e n e r a l i n d i f e r e n c i a c o n q u e 
n u e s t r a impa 'es iona .b le o p i n i ó n p ú b l i c a 
m i r a ICK m á s impoir tant-3s suoeeoi& a p e 
n a s t r a n s o u r i - e n v a r i o s d í a s . -

E l l iecl io r e f e r i d o m e r e c í a , s i n e m 
b a r g o , a lgo, m á s q u e e s a s h a b i l i d a d e s 
d o p o l í t i c o v i e j o que conoce el paño. 
EL S r . S á n c h e z G u e r r a , en u n a r r a n 
q u e d e -sincero p a t r i o t i s m o , o í r e c i ó q u e 
s i , c o m o se -decía, e r a c i e r t o q u e u n a 
a u t o r i d a d -e spaño la h a b í a a c a t a d o m a n 
d a t o s d e e x t r a n j e r o s q u e m i r a n á E s 
p a ñ a , á l o q u e p a r e c e , c o m o s o m e t i d a 
c o l o n i a , él t o m a r í a l a s e n é r g i c a s m e 
d i d a s p r o p i a s de l -caso. 

Y h e a q u í q u e a q u e l l a s g r a v e s t e m o 
r e s -que j u z g a b a a b s u r d o s el m i n i s t r o 
'de l a G o b e r n a c i ó n se c o n f i r m a r o n p l e -
- n a m e n t e . . . s i n q u e se h a y a n s e g u i d o 
los s a l u d a b l e s y r igoroisos t e m p e r a m e n 
tos a n u n c i a d o i s . E l i s i lencio , u n s i l e n 
c i o b o c h o r n o s o , q u e es , p o r l o m-e-no-s, 
-deb i l idad é i m p o t e n t e a c a t a m i e n t o d e 
i m a a r b i t r a r i a i n g e r e n c i a d e p o d e r e s 
ex t r an j e - ro s e n el Gob ie rno- d e n u e s t r a 
c a s a , h a s e g u i d o á l a s p r i m e r a s j u s t a s 
i n d i g n a c i o n e s d e l S r . S á n c h e z G u e r r a , 
Ciue a h o r a , p o r m e d i a c i ó n d e l go-]")ema-
do-r d e S e v i l l a , a m e n a z a n d e s c a r g a r iso-
b r e el m o d e s t o empl -eado q u e f a c i l i t ó á 
l a P r e n s a -el i m p e r i o s o oficio d e l cón 
s u l i ng ' l é s . i S iem-pre s-e h a d e ro-mpex" 
l a soga p-or lo m á s -de lgado , segxin r e z a 
e l v u l g a r m o d i s m o ! 

Va i l i e r a m á s c a l l a r j p e r m a n e c e r 
q u i e t o s q u e -d i r ig i r l a s s a n c i o n e s po-r 
t a n -er rados c a m i n o s . ISTo -sa-bemos s i 
i n f r i n g i ó a l g u n a o b l i g a c i ó n e l e m p l e a 
d o a l u d i d o . A c a s o sea -de t o d o p u n t o 
i r r e i p r o c h a b l e s u proce-der t e n i e n d o - -en 
c u e n t a q u e l a -cariesipo-ndencia of icial 
s u e l e mo-straris-e á i o s per io -d i s tas q u e 
h a c e n i n í o r - m a c i ó n e n los G o b i e r n o s c i 
v i l e s -de p r o v i n c i a s ; p e r o a u n c u a n d o 
a s í n o s e a , l a f a l t a -de d i s c r e c i ó n d e u n 
-esc r ib ien te n a d a v a l e a n t e el y e r r o g r a -
vísm-o de u n a a u t o r i d a d q u e se h a c e 
c ó m p l i c e - d e l a o f e n s a i n f e r i d a á l a d i g -
n id ,ad y so-beranía nac iona l - e s . E s e h e 
c h o , -digno de d u r í s i m a s cal i f icacio-nes , 
es el q u e i m p o r t a co- r reg i r , -el q u e m e 
r e c e e n é r g i c a y p r o n t a s a n c i ó n . 

C u a n d o t u v i m o s cono-c imien to d e l o s 
h e c h o s á q u e n o s r e f e r i m o s , a f i r m a m o s 
q u e e l g o b e r n a d o r d e -Sevilla de-bía s e r 
des t i t u ido ) i n m e d i a t a - m e n t e . H o y i n s i s 
t i m o s e n e se p a r e c e r . 

O m i t i e n d o t o d a - cons ide rac ión s o b r e 
l a s c u e s t i o n e s d e c a r á c t e r - d i p l o m á t i c o 
q u e e s t e a s u n t o o f r e c e — m a t e r i a d-cli-
c-ada e n l a q u e n o q u e r e m o s n i r e m o 
t a m e n t e s u s c i t a r d i f i íeul tades ail G o b i e r 
n o — , n o o r e e m o s i n c u r r i r en i m p T u -
d e n t e l i g e r e z a a l p e d i r q u e c o n s e v e r a s 
m-edidas se h a g a v e r á l a s au to - r i dades 
e s p a ñ o l a s l a i m p o r t a n c i a d e s u Ai i s ión 
y l a a l t e z a -de l o s i n t e r e s e s á e í l a s e n c o 
m e n d a d o s . 

E n e s t e a s p e c t o , e l a s u n t o e s m-era-
m e n t e de p o l í t i c a intea- ior . Se v a r e p i 
t i e n d o c o n t r i s t e f r e c u e n c i a q u e s e r es
p a ñ o l e-s u-n m a l n e g o c i o . Y e s l o peo-r 
q u e t a l f r a s e e n c i e r r a u n a g r a n v e r -
d a d . N u e s t r o s c o m p a t r i o t a s , v e j a d o s y 
o p r i m i d o s po-r l a s hor-dasi r evo luc io -na -
r i a s d e M é j i c o , s o n irnos sin patria. 
E n s u d e s g r a c i a y d e - s a m p a r o n o h a 
l l a n -defensa n i aux i l io - -en l a P a t r i a 
l e j a n a . O t r o s E s t a d o s c r e e n , y l o afir
m a n con h e c h o s p o s i t i v o s ; q u e e n -cual
q u i e r a p a r t e d e l m u n d o d o n d e se en 
c u e n t r a u n o d e euis s u b d i t o s e s t á n co-n 
él y e n él t o d o s l o s P o d e r e s d e s u p a í s . 
L o s G o b i e r n o s es .pañoles , p o r e l c o n -
t r a r i o , s e d e s e n t i e n d e n -de los n a c i o n a 
les á q u i e n e s l a s e x i g e n c i a s d e l a v i d a 
l l e v a n f u e r a y l e j o s d e s u p a í s n a t i v o , 
l e s n ie-gan l a p r o t e c c i ó n y a s i s t e n c i a á 
q u e t i e n e n d e r e c h o y c o n s i e n t e n q u e , 
a l a t rope l l a r l -os , s e a t r o p e l l e n t am-b ién 
l o s pa-est igios de l E s t a d o e s p a ñ o l . 

A h o r a se l l e g a á m á s . . . L o s e x t r a ñ o s 
m a n d a n ' á n u o s í r a c a s a , s e l es d e j a h a 
c e r , y e n c a m b i o se pex-sigue á q u i o n 
l e s -denunc ia y se p r o e o s a á l o s escritor-
r e s q u e n o s e r e s i g n a n á crae SiU P a t r i a 
s e c o n v i e r t a en f e u d o . 

¡ A s í se fo-menta e n e l p u e b l o l a f a l 
t a -de fe e n l o s d-estinos n a c i o n a l e s y 
s e acre-ce -el e s t é r i l p e s i m i s m o qxie p a 
r a l i z a á l a s -naciones e n p o s t r a c i o n e s 
d e f i n i t i v a s y m o r t a l e s ! 
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El fuerte Brochem, en Amheres, cae 
en poder de los aleinanes. / 

Las tropas helgas é inglesas pierden 
cuatro haterías gruesas y 52 cañones 
de campaña. 

JiJl Gohierno helga se traslada á Os-
tende. 

En la dese-mbocadura del Ems hunde 
el submarino inglés «E-QT al viejo tor
pedero alemán (iS-116y>, pereciendo nue-
v.e de sus tripulantes. ; 

Los rusos ocupan Lych. Sus ataques 
son rechazados en Suwalld y en Przc' 
mysl. • 

Los alemanes les hacen en diversos 
combates más de 9.000 prisioneros. 

DE MI CARTERA 

EL PUEBLO 
j 

i\mj... 
E S r i - : , \ A S llXTTiÍTE^^SJ'IS 

POR LOS M A D R I L E S 
—^o— 

Es, en verdad, curioso observar ©1 espí
r i t u icrítioo de lo, madri leñería castiza. In-
faiitílmente, iJoseídcH de un absurdo cau
dal d|s dotsririiiiaidos ((eiicicjopéd'iicios» y 
otürnamente rabefldas á la innov-arión, su 
gracioialima ((elocueiioia» se dlesbordi sal-
pioa-d-a -de «¡puyas)>, ((timos» y símiles zum
bones, comentado hechos ó perscítia|í de au-
tuaJi-áild... 

El albailil, el cenrajero, el m-ocito chuU-
po, 'la v-eu'dedora atnibulante, la chavalilla 
de oficio, lia v i c j i (ta.bernsra ó qao vende 
easlañap, \toco ese Bíaidiliid' pop-alar, _ t m 
piiitoret*oo y t a n .-•i-ri-ipá'tiiíao, no renuncia Ja
más ((á enterarse» 'do lo que ocuiTc por el 
mundo ni ((á dar su voto» á gri tos. . . 

Lo 'flictnall (dbga» en seiguridia abajo y 
tiene oomeintadores á millares, lo ¡ausmo 
cuando se fbrata de un cirime'n famoso, ó de 
la cogida de un torero, que cuando se t r a 
t a del -invento de i.n sabio ó -de u n conflic
to ©ui'opeo... 

Hace una-s horas, y en uno d-e los t r an 
vías del P-a-cfíico, ha rtenido lugar esita es
cena. 

El coche va lleno... E n e,J in ter ior pre
domina la n.ot^ papular . . . Un-a mujer gor-
'da, eui oha-uclatais, con un cesto tcirriblle BOS-
bre las rodillaíf. Unos obreros que vuelven 
del traba<jo. Dos maoitaB ohalequerae que 
((van á -entregar» y otro-s dos zaigalone-s con 
blusas de mecánico que par lan de -lo lindo 
y mjr-an, d-s v-oz eia vez á l i s chávalas. . . 

La mujer gorda .=« ha dormádo beatífica
mente y svtt -caboza. volumimcsja y desgreña
da osoi'la como un péndulo con los vaive
nes djol t r anv ía . 

Los viaijeros, inohiiso -un señor comandan
t e d© fruncido entiiecojo é imponentes mos
tachos igp'iseis, ¡miran á H «duirmienite» con 
una expresiva sonrisita. . . 

— ¡̂ Oiga usted', señora—le dice uno de los 
((meoári-i"cois>>—, ¿á qué hora se la en t ra á 
usted el chocolate?... 

Las maoitpj' ri^'U die venas y la robusia 
mujer da un respingo frotándose infant i l 
mente los ojos. 

—¡ ((Amos»', ottfí sí ((ca» (¡estao» bueno f... 
—exolaina—. ¡ Hi>a, y que me he «trasve-
lao» en '-u tota'V'dad !... i H a y que ver ! . . 

—^;Asii-ito ' usteid e-afermos por un ca
sual ?. . .—intrfroga pegando la hebra un-a 
de IPS muchachas. 

—No, señora.. . Es que, sabe uste-d, que 
(('den/de» que perd í á mi difunto i que Dios 
le t enga 'en i^ giioria!... pues que diicen que 
eS'toy una mij-Ja repara del cerebro... ((debi-
lidaz», ¿sabe usted.''... ] Y hija, que por me
nos de (cni», ((roque»!... 

—¡Pues oiga lusbeid, ¡que á mi padre le 
pasa otro t an to . . . ! 

— ĵ Será i a .-¡peHial,..'! - ^ _ 
.—^No, señora. . . 'dicen que es ¡e l ((so

plen».. . ! 
La carcajada é¡s general . 
—¡ Le a'dvitífto á uktod, n.iña, que no 

((ma» hecho gra-oi'a el «timo» !...—contesta 
irónicaniiente lámeniazadora Ja imujer. 

—¡ A ver ai ¡(^a» figurao teted qu-e es 
un-a al Museo Epigraimatieo !... 

—i Pero no sería difícáil qu© -tuviera us
ted que «cedenm-e» -dos muelas! . . . ¿Verdad 
que , s í ? . . . 

—¡ Adi(5|g... «adoBitáloga !... 
Lcjs viajeros prevén -algo d-e)í.agrad!able. 

El señor 'comandante carraspea enérgico.. . 
Los m-eoánícos comentan. EO] cobrad»»- ob-
se rv i . 

~ ¡ Lai ofensiva en ia «Chajapañe !,..—^di
ce uno d,'e ellos. 

•—̂¡ Hieite t ú de las Argonas t 
—-j ((Pa» mí, Demetrio, que éstas se que-

d'an ©n el Isorizo!... , 
—'i En ej frente, sin novedad! . . . 
La volu-miiictta pa t rona se ha puesto de 

pie, y ha requej-id-b su formidable cesta.. . 
El cobrador, de un sailto, lai 'detiene. 

—.-;Qué va usted á hacer? . . . 
—¡,Anda... bueno! . . . ¡ P u e s á apea rme! . . . 
¿No liemos (diogalo» á Fuoa|f?.. . 

—^Sí, «ñora , . .—responde ya t ranqui lo el 
cobrsídor. 

La mujer danza una úl t ima y terr ible mi 
radla á la mocita. 

—.¿Hacon (dwtes» eili fa.vor.P—^les dice á 
los que van en 'la pla taforma y no ven ma
nera de -que pase aquella mole. 

La mooita, implacable, le hace una seña 
á lau compañer i , equivafetnte á ((¡ veráis! t ú 
-aihora!,..» 

—^¡Oiga,!...—lexoíama con voz fuerte. 
Los viajeros ise mliiran sofi-p-iienidid'OB. La 

go'ida, que easpi ha pueflto ya u n pie en el 
esti-ibo, ,s© haioe a t ráá , y rojia de i ra , y 
abriéndose p i so á eampelloneB, surge de 
nuevo ©n 'el inter ior dej eléctrico: 

—¿Qué «la» pasa, á usted, vamos á ver? . . . 
—^gri'ta aTrogante. 

La cliulilla, 'ilmp'íjrtu'rbable, y sonriendo 
con picardía, le i(lice: 

—A mí. . . ((na». ¿Y á usted?. . . 
—'Como ffi'O hja idiidho usted-: ¡Oiga ! . . . 

creí... 
—¡Señora., usted ((diva-ga»...! 
H e dicho que ¡oiga. . . Hito ©a: el pr imer 

ítor^iro!... 
Y ahora ra que \ hasta el M'ñor coman

dante ha tenido que soltar o} t rapo f 

CUURO VARCAS 

Traslación ^̂ de un cadáver 
, siRvic;@ TH-BGsArico 

La fundadora de un h o ^ t a ! . 

PAMPLONA 7 
Ha. llegado, procedente de Par ís , el cadá

ver de doña Concepciíín Benítez Beistegui, 
fundadora del hospital edificado eai ©1 té r 
mino de Barafiain. 

AcU'di<5 á la estación, p a r a recibir el fére
t ro , el Ayuntamiento ©n masa, 

Bí cadáver fué conducido á la Iglesia de 
San Lorenzo, donde se cantó un res-ponso. 

Luego fué co'nduoido al magnífico sepul-
ciro, construido en ;,la Capilla del h-ospit-al, 
donde fué inh-uma-dto'. 

Al a-oto asistieron los albapeas de la- fina
da,, señor coiid© de Guendulain y m-onieucr 
Ajbeves. 

INGLESES 
EN GRECLV SE FORMA m GOBIERNO DE CON-
CENTR\CtóN, SIENDO EICLÜÍDO 'VENIZELOS 

LOS ALEMANES QUE PELEAN EN FRANCIA 

RECIBEN NUMEROSOS REFUERZOS 

N I Ñ O A S F I X I A D O 
sERViao TKLF.GRXFÍCO 

La atención general se ha trasladado á Giecia. La crisis actual 
reviste un interés ejctraordinario. Para suceder ú Venizelos, el po
lítico aliadúfdo, ha sido designado Zaunis, qve ha llamado á desem
peñar la cartera del Interior á Gonnaris, el ex presidente del Con
sejo que derribó Venizelos. Este queda fuera del nuevo Gobierno, á 
pesar de haberse constituido con carácter de coalición. Parece, pues, 
que la nueva situación responde á una importante viiitación en la 

política internacional del reino griego. 

%, Los representantes de Rus'a, Francia.. Inglaterra, Italia, Bélgi
ca y Servia, han salido de Sofía. 

' ^ Los ataques rusos han sido rechazados en lodo el frente oriental, 
y los soldados del general Yon Linsigen han desalojado á los mos

covitas de los bo.'íques de Czartorysi. 

^ En los Dardanelos han muerto los generales ingleses Wing y 
Srisldal. 

/%, En Francia se registran ataques y contraataques de ambos con
tendientes. Los alemanes, á jmgar por el comunicado francés de ayer 

tarde, han recibido ya grandes refuerzos. 

' SAN F E R N A N D O 7 
Un niño de S6Í«^ meses que -dormíai con 

sus padrea mmaineísió muer to , y conducido 
al hospital certificaron qu© la, muer te ha
bía sido causada por asfixia casual. 

BALKANES 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

üabine íe griego de ccalioión. 

ATENAS 7 
E n la conferencia celebrada ayer por los 

e s presidentes de Consejo con el monarca, 
éste les suplicó pusieran en sus opiniones 
todo el patr iot ismo que es menester en las 
actuales circunstancias. 

Dft-ípués de larga discusión fué acordado, 
en principios, formar un Gabinete de coa
lición bajo la presidencia del Sr. Zaimis. 

Exceptuando al Sr. Venizelos, los ex pre
sidentes serán nuevamente recibidos en pa
lacio esta nodie, y en etita reunión quedará 
seguramente ul t imado el nuevo Gobierno. 

El rey hia recibido al ministro inglés Sir 
Pranc is EUiot, conferenciando largamente . 

La ofensiiva aust i^aiemana contra Servia. 
ROMA 7 ' - _ 

Noticias de Zarich dicen que BudapsSf 
está lleno de t ropas alemanas dest inadas á 
la ofensiva contra Servia. Dichas tropa-s es-., 
tan- boanpuestas de soldados jóvenes perfec
t a m e n t e equipados. 

Las mismas referencias hacen no ta r qite 
diar iamente e n t r a n en la población mul t i 
t ud de prisioneros rusos destinados á t r a 
bajar en la terminación del ferrocarril que 
ha de unir á Budapest con Viena. 

Nuevo Gobiems griego. 
ATENAS 7 

El nuevo Gabinete se compone: 
Zaiimis, Presidencia y Negocios exteriores. 
Oounaris, Inter ior . 
Dragoumic, Hacienda. 
Rhallys, Jus t ic ia y Comvjiicaici.onets.' 
Theotülsi'S, Instri-a-eeión públi-oa. y Economía 

najcionali 
Generaü' Yana t i t s a , Guerra . 
Almirantie Countouriotis, Marina. 
Eli nuevo Gabinete, -se presentará á la Cá

m a r a el lunes. 
Entrega de pasapiartes, 

•ROMA 7 
El ministro de Negocios Extranjeros ha 

entregado hoy sus paisaporíes al ministro de 
Bulgaria en Roma. 
Detaües d^i desembarco aHa<fo en Saiónisa, 

LONDiBES 7 
E l «Times» da cuenta oficial del d&semba.r, 

co de las t ropas francesas en Salónica. 
Dice que las t ropas fueron acogidas con 

las m.ayores mneetra-s d© afecto y cordia^ 
lidad por pa r te de los griegos. 

Ha-sta ahora sólo han desembarcado fuer
zas francesas. 

De hoy á mañana son esperados los re_' 
fuerzos enviados por Inglaten-a. 

La ciudad de Sal-ónica es tá anima-dieima.'"' 
Los (primeros' t|ransport©s que coniducíají" 

trofpa-s llegaron el 1 de Octubre á la costa 
de Laraburum, donde desembarcaron. Ajor , 
día 6, se organizaron vario-s t renes mili
ta res en loe cuales entraron las t ropas e n . 
la capital. 

'El recibimiento fué entusiasta . 
Lo gue dica Radoslavoff. 

AMiSTEBDAM 7 
J iTSr . Radoslavoff ha hecho declaraciones, 

die las cuales la miás importante es" la si
guiente : 

«Las circanstaacias—'ha diollo—nos han 
obligado á la guerra . B'ulgaria no podía ce, 
der ni un ápice, porque así lo exigía la 
defensa del terr i tor io. 

Hemos -apura.do todos los m-cdiori de que 
podíamos hacer uso por la vía diplomática; 
pero na'da cons-eguíatnos. 

Y ha llegado la hora de ar rancar por la 
fuerza lo que no íiemos podido conseguii- coa 
raizones-.D 

Vemts mii fran«;eses ert Salénica. 
P A I U S 7 

Oficiahnente se fia dado cuenta de haber 
desembareado las tropas. frano©sa.s en Sa
lónica, en núm-ero ds 20.000 hombres de 
todas ]ae armas . 

.La,s t ropas va.n al mando del general Sa-
rrail . 

Créese que mañana llegarán los contingen. 
tes ingleses al mando d'el general Hamil ton. 

Las escuelas j teatros de Salónica han 
sido transformados en cuarteles,. 

Varios vapores, co.n abundan'te carga de 
municiones y con varios aeroplanos, lian 
llegado á Urs-aú, comenzando el desembarco 
sin novedad. 

Preparativos ausíroaiemáties eoiitra Servia. 
VARM 7 

La Legación d© Sem'ia -anuncia que ©n 
la frontera, de Servia se hallan concentra-
dois 100.OOO austroalemanes. 

En Hungr ía hay dispuestos 2.000 cañones. 
Ei general Mackensen,- jefe d© las t ropas 

qu6 realiza.pán .el a taque contra Servia, se 

(ha t ra 'skdado dfesde Berceree. á la fron
te ra . 

Escuadrillas d© aeroplanos austriacos y 
búlgaros comenzaron ayer el bombardeo de 
Servia, causando enormes daños y numeroeaé 
víctimas. 
Los turcos ss oficindrán al desembarco tutxim 

en Va-ma, 
Í ITENAS 7 

Comunic.in d-e Sofía que han entrado en 
terri torio búlgaro abundantes fuerzas tur_ 
cíe. que marchan á Varna y Burgas para re^ 
cihaz-ar á los rusos qii-e han iniciado el des-
emibarco. 

Una Nota de la Ouádrajíle á ^ í c i a . 
LONDRES 7 

Los em-bajadores de la Cuádruple E n t e n . 
t e han envi.i'do al Gobierno griego una Nota 
redactada en los términos más cordiales. 

Dice qu© el desem'bareo de los aliados en 
.Salónica, no es en soíT de amenaza, sino de 
lamistad. 

La finalidad única do la Cuádruple es aiyu-
dar t a n t o á Servia como á Grecia. 
La iniípresién griega ante ei t teembanjo 

i aliatdo en Saiénica. 
LONDRES 7 

«D-aily TeV;2fi-aph)) dice que el -desem
barco de los franceses en Salónica ha sido 
acogido con gran indiferencia por par te del 
pueblo griego. 

«T)he Morning Post» dice que el desem'bar, 
co ha producido gran emoción en Atenas. Ma
nifiesta que los diarios oposicionistas griego® 
piden que á todo t rance se declare la gue
r r a contra los invasores. 

«Daily. Mail» publica un despacho ui'gen_ 
t e del 6 de Octubre anunciando que los ru 
sos han comenz-a-do á desem'barcar ©n Varna 
grandes contingentes de t ropas. 

Co.4iienza e! desembarco ruso sñ Varna. 

PARÍS 7 
Los diarios de mayor .imiportancia insis

ten en que los rusos han empezado el dee_ 
embnrco de exm fuerzas en Varna . 

P reguntado ©1 embajador rus-o acerca d« 
la vearoidad de estas noticias, h a dicho que 
no ©ra difídl que fueran cier tas , puesto 
qu© ee trata-ba de Una üosa esperada. 

Gónsules due se marchan. 

PETROGRADO 7 
Los oóns-^ules rusos han marchado de Bul

garia con el personal a s-us órd-enes. 
Venijssíos contra e¡ rey ConstEntino. 

. P A R Í S 7 
Comunican de Atenas que el Sr. Venizelos 

ha hecho declaraciones de interés. H a dicho 
que es impcs-ible juzgar la si-tuacióil actual 
sin un pleno conocimiento de los hechos. 
. lOuí^n'd'o ise publique e l -^raitadio greco-í 
servio habrá llegado la hora d© dis-cu-tir. 

Grecia t iene contraído un comipromiso de 
honor con Servia. Has t a la fecha. Servia 

i. ha guardado fielmente su /pa l ab ra , y por 
tanto, no es posible traicionarla. 

El diario ' órgano del Sr.. Gonnaris dice 
que el Trata-do grecoservio ha caducado.' 

'Los jefes ' de los part idos de qpoisición 
arrecian en Su campaña contra Venizelos. 

Un impor tante diario oposicionista dice 
que á Grecia se le debe hacer justicia, por . 
que, de lo contrario, el pueblo fse la toma
ría por su mano. 

Odio ministros que formaban par te del 
Gabinete diiHisionario se abstuvieron d© vo
ta r en la Cámara el voto d© confianza solí, 
citado por Veni-z-elos, y esto obligó a! jilan-
teamiento de la crisis y á que Venizelos 
declarase fifu firme propósito de re t i r a r se do 
la vida política. 

E l diario órgano d-e Venizelos arremete 
contra el rey Consta-ntino, del cual dice que 
va en contra del pueblo griego. 

La situación política se va haciendo cada 
hora qué" pasa más d-ifícil. 
LOE austreale.manüs en la penfnsuia baiká-

n iks . 
NORDDEICH 7 (12 n . J 

Las ta'opas .a'tem-ana.s y aiu-strohángiaras bata 
' cnuzado-'el Dráai-a, e í Sa.wa .y el. Diaamibio en 
vario-s puntos y han puesto pie en ía orill-a 
oooidentali del Dri'ua y meridional- del Sawa 
y Danubio. 

Ent rega de pasaportes. 
NOK.DDEICH 7 (12 n.) ' 

Según comunicación dfí l'a agencia búlga
ra, ayer íueron pedidos sus pa-saportes por 
los i-epresents-ntes de los países'' alia-dos. 

El embaja.dor dê  ItaíSa, que no había e<n-
ti-egado ningiMia Nota, -se adhirió á la pre
tensión de sus oóiegas, é igualiment© el em
bajador de Bélgica. 

Hoy por la ma-ñama. temprano ©T" embaja
dor de Servia se hizo también, en t regar su 
pa-sa-porte. 

E! nuevo Gcbierno griegis ju ra e! cargo. 
ATENAS 7 

El n-aevo Gobierno h á jm-aido esta t a rde á 
fe® cinco. 
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ATAQUS ^F. LQ5 ALEiVIANES EN 

P.AllH 7 
Pa-'fce o-'i'"ia' d,> a'; in^í d'̂  la t a r d o : 
Les alc.niEnes, úurzrsXs !E noche, han bojn-

barc'cado VT.i&nlsítieníe s! írente fransés, al 
Norte do !a Soafpa, Sníeniaro.'! ta?!i!3-í6r! cua
tro sc.-!iraat3qi¡S3 SUDSSÍVI-S centra las posi-
cicncs oc'í'íuistsíia!? reoicnteríiente por los 
frETicíses S7Í los "léess^ues a! Ooste efe ía CE-
rrclcrp de Ssuuíie/grcs, sií;:;dí5 eoiítplstaressn-
te recfiszfjíf'jí. 

frítense hombarílgs ¡"Hiíprosa al Sisr de la 
Ssriimc, e.i los s&síorcs de Indechy, Dan-
oourí y Csgriy-suf-rvlali, así Mmo ai Uovts 
ác\ AiEno, en la región de Oaíry-is-Va! y deS 
bosqii-3 Saint Martí. 

Er: fíha'Tipaghé, los aicriíancs iniciaran u¡!\ 
str.í?ue á ¡a caí^a 'de ía tarde contra posicio-
nC'S que habían perdido per la noche en 
Tahure. , , 

Han tenida muy sí 'sndss pérdidas en los 
Ejiarge,?, 

Los franceses. fian heoSio axpfotar dos mi
nas, produc-ieríG'is graiiries daffos en ias obras 
enemigáis. 

Vioisnío eadon-'o de ambas par tes ent re el 
SVEoSQ y ef f^os®!a y a! Ncrís de Piirsy. 

En Lorena inmensas tropa,s aien^anas de 
ríic,Tn!;dr/i!cnío- intentaron p.«erf!arse á tas 
ír?.ncíieras franessas en la región de Aítuen-
vilís, sieníi.! contenidas por tes redes de hie
rro y rec!iE2adas por e! i'uega de las avanza» 
das V de ia infeíitería francesas. 

^ '^ ^ 

VIOLENTO BOMSA.^DeO DE LOS ALE. 

ftlANES EM LA LORENA 
r.U.-L-í 7 (11 n.) 

Par to í;''cia1: 
Bci;r!fcar:'-:o vic'-ínío y r.3oí<:roca en IDS al-

rcc'c¿c!'8s '.'e Nicyifssrí y en el sestor Msí-sas 

Er; el Ar!:ois._ j s i ' a i aítivida-d de ia art i -
iíerÍK .co?- airbos bandos. 

Fjss francesas han pi'ogrssatfa íígeramenie 
ai Sur de Thoius, ssi-oa de la oarreí&ra tó3 
An-aü á L-üie. 

Ka fsacaEydo seíripíeíantents un golpe de 
Kí&nvt intcníario pr:r los síenianes o&rtXta. 
un p-josjo awanzario frannés osrca tí3 P r c . 
phKVán, 5-i Sur é& 'rSaya. 

Ein ei Asfne, e-j íyes"» de las baterías f ran . 
cesas ha causaba dos vioSeríSísisíias ex-piosio-
nc í C7Í ias líneas aíeísianES de ¡a rsgicn tía 
Gulgriiccurt é íncsnúiado ia estación de esta 
pisíbki. 

En la Champacne !:;s alsmancs han p ro . 
nuriC-!?í>í- tíos osntraatg-iues acníra ias pasL 
cienes fra.ncesas ai Sef t s de ia granja Nava-
r i n ; pero fusran rechazados con graves pér= 
tildas par» eüos. 

GombEtsí con granadas v bombas de man-a 
on las Arjijnas, en la Fulo M0rís y en la 
H a u i s Ohovauohée. 

Les aleíí!anes han dirigltfo un fuerte bsni_ 
bards-a, osritesíatJo {:or los franoesss,. c-on-
t.ra ííifereriíes puntas de! frente de la Lc= 
rena, principalinEnte cersa de .^¡"raceurt-r Tu_ 
íes, ?.! KVne de RsJíií-n y ai Nordeste de 
Baíonyíller. 

•̂ic.y A ríisíioEfía un avión frarisés Ha ame-
trasíSdo en la Champagne á nn gbbo s s u . 
livo alemán, qu3 cayó pasto de ¡as llamas 
en las lineas enentiga.s. 

•» * * 

LOS FRANGESES LLEGAM A LA LINEA 
GERMANA Y SON RECHAZADOS 

N O E D S E í O H 7 (12 n . j 
Ciomunioa >ei Gran -Ou'arl©! GeRera! afe-

mán, oon referencia a-t teatro ©ocidereíal de 
operaciones, que continiíó ía ofensiva fran
cesa en ia Ohampagne. Después de un fuego 
d© arti i iería sada vez m-ás via-iento, ayer al 
tomper el día se reanudaron ios a-tacjuies. 

'Al Moraeste tíe Souain fracasaron seis 
a íaques en masa de 'los franceses, líos aue 
suírjeron, elevadas pérdidas y dejaron dos 
oficíales y 80 soldados prisioneros en manos 
ds ios alemanes. 

A! Oosíe da ía ©arreíra de SommeM á 
Scusi.T, y en dirección á Sainte Marie, par te 
dB mas divisiones francesas reoién venidas 
piídíerort un un punto penet rar en la íín-ea 
alcRsarsa más avanzada; pera un inmediato 
co.i íraaíaque ¡as diesaiojó, cjiiedando en po
der de íes aSsManes '12 tsfioiaies, 2§ subofi
ciales, SSO soldados franceses y tíss ameíra-
I ¡adoras. 

A'l (Eatqi t | ^ ta raensia-nsila ca r re te ra e¡ 
^neíTíigís, á pesar ds .sua ataques en masa, 
no oonsiguió ningún éxito apreoiabíe. 

Cí^Rtre lín peíjasño eSesiento de tr inchera 
al Es t e de la üranjiai Navarin, era donde pudo 
Bia'ílen-erse e! «neíniga, continúa ei contra--
alaquc!. 

%lr.Umñ%nie en Tahure y ai Ncríe de esta 
pueblo ¡ogro a l ene.-ti-igo, después tía unía !u-
clia en !a qü3 huisé a l ternat ivas, gana r te
rreno en una exlensióst de SOS ¡neiras. El 
ataque fifé tíoteniítio per ei! ooníraatactas ale
mán. 

Fra-oasarsn íoíalmejita les intentos del 
enemigo para pen-etrsr ©ni las posioisnes aia-
manas del Norte y Nordeste efe la Üranja ds 
Beausejour. En tas pu-<itos en que -Jos solda-
áas enemigos togransn ¡legar Wasía tes trin
cheras alejnanas, fueron muertíís ó he«h»s 
prisioneros. Las posicieiifis han permanecido 
m irsterrupofón' en fstanos ú® les alemanes, 
£}U'ienes lileieron p r i s k a s r o s á dos ©fioiates y 
300 soldados y temaron tres ametral ladoras. 

Un vielenío, pero Infruotu®», a taque 
fransés, realizado éwrante !a mañana con. 
t ra IPS ipasfcioncs tf© ia fábrica de ladrillos, 
a! Noroeste de Vilio-Su-r-Tourbe, fué se
guid© durante e! transourso del día por M -
lasnonte débifes ataques, que fueron recJia. 
zacfos ó sofooE'iias en su coTn-ienajo psar ei fue-
ge d« la srtf¡liiería jatent-ana. 

Ai Norte de Arras tuvieron lugar sola. 
mente tmhas sin imporíanissa, con granadas 
de mano. 

En e! valle de! Sisne, í»roa de Sepigneulí, 
fracasó una sarpresa in tentada por los fran. 
ceses contra una par ta dte tr inchera avan
zada. 

EL PONTÍFICE 
Y LOS P R I S I O N E R O S 
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" " " " ROAÍA 7 
Coniorme iiidicáJiamos en nues t ra inf'or-

maoión de avor, e¡ 3'apa lia. tomado otn» 
iiüova inieiativa en favor do los priftioneros 
de gu-on-a. 

Sjgiiji notici,n.<i de car;ífter casi oficioso, 
t '-ti i.'iic-iat ira ror:---i:E? en rogar oiicareoi'-
damo'nte á las naoituu-s bel igerantes 'que no 
sse obIigii'> á los jjrisioiicrcs do guer ra á í r a -
bajar en les días i'f.'-l.ivos en faenas que no 
sran iirberetitp.s al oslado mivnio do la guo-
rr-'!. PrimorameGte, jjorqiie al obligarlo?; A 
trab;)jar en tales díSH r..i ccnlr.irio al pre
cepto divino y eeleslá-ítifo, y en .'segundo ]ii-

\ g.Tr, OÜH objexo do eudnlzar uu poco la vida 
! har to 2)ent«,a v iris-te de los prisioneros. 

DE HÜSIA 
• I—niwi.niiiiwii •.•II! - i im Mil I • i m 
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INCESANTES DUELOS D£ ARTILLERÍA 

PETRÜGIÍAÜO 7 ' 
Coiuunlcado oficial del Gran Estado Mayor : 
En la región de Jacsbstadt el t i rsteo ha.. 

bitual ha aumentado en intensidad, 
Al Suroeste de Jsocbstadt í-cs alemanes 

bonibarcearan ;a región o"s Tsargrací. 
En el frsnte de la región de Dvínsk el 

du£!!o de ?.rtil!ería no casa ni día ni noche. 
En la región ai Sur de P'ostava disaioja-

rrios al ensir igs de sus trincheras d^ la aL 
quería de Zagacz. 

En el frente entre los lagos Narcoz y 
¥¡£íhnevskal3 rechasasnos una vez más ai 

Durante la persecución da los alemanes, 
nuESíras tropas ocuparon Ahramovsozizna, la 
colonia Bcrsvymlyn y el puebla de Mankí., 

al KortB de Sniorgcn. 

Eis ia rsQión más al ñur hasta Pr ípiaíe , 

En la embocadura dsí Sícíihaá, el snemigo 
in í tn tó nuevamente aji'Sa-E.^arse dej pueblo 
m Pojog, empujando u.i aíaqu-s ds infante
ría protegido por el fuego conoentraifo tía 
sy Frífllería; pero fué lasíi íncsamsnís re-

Ai Surcaste ú'-z Czaríc-rylsk el fne.i?iigü ha 
sido arrojado íiaeia ci pusbte de Novosselki, 
abanp'cnanit'o en su huida unos 150 pris isne. 
ros y \in& ametralladora. 

En Sa región de ios pueblos de Krasn<jiíialia 
y Kosír?y.9íoí!e¡ a| Este ds Moika, el en-smigo 
ha sufritíe varios descalabres en su avance 
hacia el E&te. 

S£;»yiCÍO R.ADIOTF.LECRÁFICO 

EBiGADA RUSA DE OABALLERIA 
ANIQUILADA 

NOiiDDKÍ-OH 7 (12 n.)_ 
]-;Uíe oüciai a lemán: 
Ti&'m crienial de eperaeiones.—Los soL 

dfid&s del general Hindenburg, delante de 
0unabur:g, penetraron en una anchura de 
un kllóiristro en las posioiones sne;^i.gas. 

Ai Siiir del iag-D út DrissWjaíy ha sido re* 
chazado ei enemigo sún más. 

Una brigada do cabaílería rusa, que alSiíf, 
fué aniquilada. 

Entre eí lago de E'cgín y ía región dfe 
Smcrgon repitieron los ruaos sus Intentos 
de avanc^e, ¡o qua les oausó gran número d-e 
bajas, v.wn. sin excspoidn, y en par ta des^ 
pues ds lu<;has á corta distancia, fracasaron. 
Fueron hechos prisione.>-os 11 oficiaíes y 1.300 
soidac'cs rusos. 

En Ragg-aseia, en ei gt-ifo ds Riga, las 
baterías cosieras aS«m-anss causaren graves 
averías á un tcrp^ífera ruse. 

Respecto al ejéri i to c d prfnaipa LeopoL 
tí'o de Baviera no hay nada nusyo qira co-

En los combates sostenidos en Gsarto. 
rysk (así diaej, ios soídac'as del genera! Von 
Líns!?!g8n han desalojada ai enontigo tüa 
¡os bcsQues Que hay al Oeste «fe díohó 

BE ITALIA 
SERVICIO RADIOTELEGRXFICO « 

ATAQUE ITALIANO BEOHAZADO 

POLA 7 
Pa r t e oícial aii>tr«'uo: 
En ei frente italiano, sobra la pifánisie de 

Vieigereuth, atacaron ít-a italianiM á media 
noche con íuerxas imísoríantes, llegando en 
Eigu.ios punios hasta nuestras líneas de im-
perfimenio; pe.«"o les rechazamos fácümanía. 

E?i e! t sa t ro Sudeste d í la guerra no hay 

T Ü P Q Ü I A 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

EMOüENTROS DE VAíaGUARDIA EN 
EL SAUeASO 

PiO'J'fíOGJUDO 7 
Comunicado oficial r u so : 
En el frente del Oáueaso, zn la región del 

Silorsi de! mar Negro- y al Suroeste de Khia-
pa, sóio ss seña-lan en-cuenírcs de vanguar
dias. 

Ai Sureste de! lago de Tcr íum, en el fren
te entre tos pueblos da Rsghyk y Ardost, aS^ 
Noroeste de Khorossan. el día 4 fas turcos, 
aprovechando ía ofescuritíad, intentaron avan
zar, pero fueron detenidos y rechazadas por 
nuestro fuego. 

Al Sur de Khorossan, cerca de! pueblo dd 
ICurfa, se seflalan o&Hsiones entre vanguar-
días. 

-o -

Nota de ia Legación imperial 
de Turquía 

La. Legación imperiail o.tomam» está auto
rizada para desCKoniir d'e la manera más 
termina-nte la noticia pr.blicad'a por el «Ti
mes», y reproducid.i por vsj-ios periódicos 
eispiañol-es, respecto á vna. ma tanza de aranfe-
niois 'en Turqnía. 

Unía parí© del elfemento armenio s© había 
sabJeivado contra eil Gobierno imperi'al, y és te , 
en el ejercicio de sn debe- -soberano, h t re
primido la sublevaolon, adoptando ias medi-
dais necesarias contra los ia.'üuirecto.'?. 

Se t r a t a , p-aes, del ca'«tígo de algunos ar
menios que habían querido per turbar el or
den, y lía) tranqnilidacl en tíl Imperio otomauí'o. 

M a M d , 7 de Ootubra 1915. 
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LOS INGLESES 
Y LOS ESPAm)LES 

o 
LOS BRITÁNICOS Eí^ AMERICA 
RECHAZAN A NUESTROS COM

PATRIOTAS 

TELEGR. 
DE iMARRUECOS 

& 
LIMITACIÓN D n . L A VENTA 

DE (ÍIASOLINA 

DEL DÍA 
DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

- ü -

OOCTaLPlSAS A R B I T R A R I A S 

D E LAS EiMPBESAS INGLESAS 

jE'l periódico ((La Unión», de Buenos Aires, 
Jusbiica.-lo» siguientes párrafos , que mereoen 
ser ' conocidos^ Mibre todo por aquellos que 
todavía conáde ran á Ing la t e r r a ooino una 
buena amiga de España : 

(oSe ha di-clio que las Compañías de fei*ro-
carri les, .con su i r r i t an t e menospirecio de las 
leyes del paí^, lian llegado á constituirse en 
u n Es tado, t ien t ro del Es tado. A poco que si
gan las cosas por el camino que llevan, aquel 
Es tado , que surge dent ro del naciomal, en
volverá del todo á éste, reduciéndolo á una 
dependencia suya. 

Al .estallar lai guer ra , la. pr imera medida 
que aquéllas adoptaron, fué la eliminación, 
en globo y sin exceptíión, de empleados y 
obreros alemanes, austríacos y liúmgaros, in
cluyendo en la formidable bar r ida á subdi
tos de ot ras naciomaJidiades que no se Teoa-
t a ron de manjifestaar sus s impat ías por los 
Imperios centrales. 

Abona, esa i r a sa tu rada del encona que 
cuanto sea aliadófilo s iente por el país euro
peo que bon. mayor entereza mant iene su 
neutr'allidad, resistiendo á las insinuaciones, 
insidias y t en t a t ivas de soiborno que de Lon
dres fluyen á él, Efepaña, en una palabra , 
oomienza á tomar cuerpo y á revelarse con 
u n descaro esitupenido. 

Lo campruoha el s iguiente pán-a-fo, que 
transcribimios do ((El Mensajero», de Rosa
r io de San ta F e : 

«Uin grupo de obreros se ha personado en 
nues t ra Redacción manifestándonos que en 
los talleres del ferrocarri l Centra l Argent ino 
ge colocó un cartel an teayer solicitando con
t r a t a r 350 peones pa ra construcción de vías.» 

E n diolio cartel ee est ipulaba que ((no se 
admiten, obneiros españoles», estipulación i r r i 
t an t e , indigna de ser auspiciada por una 
Empresa, seria á cuya prosperidad contribu
yen los esipañoles que colaboran con nosotros 
en los progresas del país . 

H a s t a ahora la condición de ((español)) era, 
en t re nosotros, u n t í tulo de laboriosidad y 
honriadez. E n todas par tes el obrero es^pañol 
era buscado, ouando menos á la par que 
otros, por ser resis tente aj t raba jo , soibrio, 
moderado en sus aspiraciones y c2paz de rea-

' lizsar cuanto so exigía en no importa ouál 
t a r e a por d u r a que fuese. Pe ro por lo vi&to 
los ingleses no piensan «ahora» así. 

Pero si el - lado moral de los excluidos no 
sufre—y tentados estamos de decir que ga^ 
na—co'n la ex(»omunián br i tánica , no pasa 
lo mismo en el orden mater ia l , tanto, de 
ellos como del país . 

Las cortapisas a rb i t r a r i a s que las Empre
sas inglesas parecen dispuestas á poner al 
dearrollo de la actividad española son u n 
a ten tado contra el país, ya, que conocido el 
hecho en España , lógico es que determine 
á rauchoá á no arr iesgarse á venir á un país 
donde existen poderosas E"mpre=as qu"e ha
cen del español una excepción deprimente . 

•Toca al Gobierno nacional tomar car tas en 
el asunto, pero en una forma que convenza 
á todos y res taure una confianza que con 
razón muchos han perdido ya. Es deprimen
t e para el país t a n t a postura reverente que 
se hace ante Ing la te r ra , que además de ex
plotarnos - sin tasa n i medida,, convierte á 
nuest ro país en una proiloneraicióu del suyo, 
continiuando aquí, en el orden del t rabajo , 
la gue r ra económica que ha hecho estallar 
en Europa cont ra aquellos países que por su 
grandeza y a l tu ra moral conftituven el ana
tema de j u s métodos y procedimientos.» 

MAR ¥ AlgE 
SERVICIO TELEGRÁncO 

Vapor hoiandés á pique. 

LONDRES J 
H a sido echado á pique por u n subma

rino el vapor holandés (¡Texlstroom». 
La tripulliación fué ¡salvada. 

E N LA ZONA FRANCESA 

SE AGITAN LOS MOROS 

— o — 

SERVICIO TELEGRAFÍCÜ • - " 

M E L I L L A 7 
E l cotmandante general ha l imitado la ven

t a de petffíüeo y gasolina, que se venderá 
par cantidades menorelíi de 10 jalones ; admi
tiéndose que los capitanes de los barcos ven
gan provistas do comlbu'stible, y sólo se les 
faci l i tará en casos determinados, previa la 
autcirización del comandante general. 

Un a<utomávi! para e! moro «Ei Gato». 

M E L I L L A 7 
E l conocido moro apodado ((El Gato) ad

quirió un auitomóvil p a r a las excursiones qus 
realiza por el campo. 

((El Gato» -se mues t ra encantado de li, 
u t i l idad del vehículo. 

T Á N G E R 7 
Varios moros' llegados de R a b a t dicen que 

en las regiones de Fez y Tazza, las t r ibus , 
ag i t adas por los moros de Abdal, hacen fren
t e á lo® f.ra.nceS6S, manteniendo un estado 
de inseguridad y cometiendo-íechoTÍas. 

E n cambio las oabilas de 4as regiones de 
Larache y Tánger se muesifa^ii contentísimas 
por los beneficios de la paz^'que disfrutan 
gracia® á los trabajos de las autor idades es
pañolas. 

Las fronteras búlgaras 
Del (jEigaro»: 
«Bulgaria t iene cuatro froateras. 
Al Norte la separa dte Rumania el Danu_ 

bio y .el dis t r i to de 'Silistria,. cdeido por el 
Trajatdo de Bucarest . Al Este , el mar Negro. 
Al Sur , la Traoia, el ima r Egeo ŷ la Gr i l l a . 
Al Oeste, Servia. 

El Timiek, afluente del Danubio, forma, por 
bajo de Graídskavo, la pa r t e septentrional de 
la frontera serviobúlgara. 

Es allí donde los búlgaros se atr incheran 
fuertemente. 

La reunión de los búljgarois' con un ejér
cito austroalemán que hubiera pasado e» (..Da
nubio por cima de Orsoiva, se operaría) en el 
valle de Timek. 

Más abajo tienen dos vías de a t a q u e : de 
Vidin, por la orilla derecha del Tzei-na R e k a ; 
en la dirección de Tzarihvad, por Pirop, ha., 
cia Nioh, á t ravés del estrecho valle de Ni-
ahava.s 

SUELTOS 

MIRANDO ALREDEDOR 

V-apofds ingleses hundidos. 

L O N D R E S 7 
E l Almirantazgo ha dado noticia oficial 

de haber sido huiiliJjidi(^s p o r submirinios 
alemanes Oíos vapores mercantes ingleseel 
ídSaid Lord Frico» y cHaifier». 

Las tr ipulaciones se salvaron. 

Dos generales .ingleses mueren en los Dar-

dianeios. 
L O N D R E S 7 

Con. carác ter oficial so h a comunicado á 
l a IPrenía que en uno de l«i combates li
bra dos en eji frente d e los Darda-nelos mu^ 
rió el general inglés Wing, habiendo falle
cido a&imisni'o envemenado por gases asfi
xiantes el general SnisHal. 

Los morteros austríacos 
de 42 centímetros 

Referente á los mor teros austríacos de 42 
centímetros publica la revista mensual ¡(La 
V.OZ de Austria», Viena, editada en caste„ 
llano por el oonoicido. corresponsal dtll 
í(A B C)i, ((Da.niubio)), D. Aniceto Sardo y 
Vilar, el siguiente ar t ículo: 

«En el número 4 de ((La Voz de Austria» 
publicamos dos foto.grafías de log célebres 
morteros austri'acos do 30,5 centímetros, 
que t an impor tante papel han desempcña-
•do en la reconquista de la Galitzia y en 
otroB puntos del teatro de la guerra al 
lado de sus hermanos los morteros de 42 
centímetros, 'verdaderos monstruos de aoe^ 
ro, asombro de lo.s ingenieros y espanto del 
enemigo. Estos morteros de la fábrica aus_ 
triacaí Skoda -son ri-asportados en t renes 
especiales al lugar -de isu emplazamiento, 
necesitándotse para es ta operación 12 va'gones. 
El t iro de dichos morteros es rapidísimo; 
su movilidad fax?ilisima< La baB.e de cemento 
que, exige es 'de dos metros y medio. E n 
una hora puede lanzar 30 proyectiles. A la 
detonaoión, en un radio de 5.000 metros, 
todos los vidrios so hacen pedazos. Con ellos 
puédeise bcmba^dí̂ ^• l̂r iina cin.dad á 22 kiló
metros de distancia. La presión de g,"is. que 
el disparo produce pis espantcra . Gracias á 
la precisión dtel t i ro, se puede res,pétar de 
Una manera sorprendente todos los edificios 
part iculares de u n a población. No hay for-
taleziA, por modern..!, que sea, qire puoida 
resistir á los morteros de 43 cenLímetros. 
tJnois 300 hombrss sp necesitan para servir 
él monst ruo . Cada disparo cuesta unas 
12.000 coronas. El f,abrí cante de esta po . 
derosa a n n a -dte gueriva, H e r r Von Skoda, fué 
i'ocibido hace pocos días por Su Majestad 
el emperador en el pa]ac¡o de Sohoenbrunü. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
El eínprés.titb aitgJofrancés, 

PASIS-.-7 
Lai Cámara h a ratificado po í unanimidad 

el emprést i to angi'ofrancés de 2.600 millones, 
concertado con las Estados Unidos pa ra el' 
pago do suministros america-nos' y ¡mejoráis 
en llais C03i.dici0'nes ;del cambio. 

Una atecuciéis de Mr. Potnoaré. 
P A R Í S 7 

E l presidente de la República h a estado 
en ei pue^blo .de Gonesse, cerca de egta ca
p i ta l , p a r a entregar las banderas á los re-
gimientosi d e lu faü te r í a terri toirial de 
nueva formación. 

M. Poinoaré lea ha dárigido •aíxa alocu
ción cuyos páji'rafios más |importa,nLes son I 
ios s iguientss : " "• ¡ 

((ScyJidados: Confío á vu£^3.tra .guardia es
tafa nuevaa baiidteras, signas líagradrjfí -del 
honor y .de la paiti-ia. 

"Sé que rodearéis de un ferviente culto y 
os mostraréis orgullosos d e líévafles á la 
victoria. - / \ 

Mudios de vosotros no habéis recibido el 
bautismo del fuego; otros-,^ al contrario, cu , 
biertos de gloriosas' heridas, habéis regresa- | 
do del-frente de batal la y en vuestros regi» | 
mientoe disteis ' pruebas do valor en varías -
ocasiones. Aquí, cualquiera que sea vue-stro i 
cd-igen, vuestros "servicios 'prestados y vues- ;; 
t r a edad, todos tenéis un solo corazón, una 1 
sola paisión y una voluntad 'única. I 

Como ^-uesf'ros camaradas que en la I 
Champagne y en el Aitois dan t an br i l lan, j 
tes leccione.s al orgullo germánico, vosotros i 
eist'áiis resultes á. derr ibar á un enemis'o sal- : 

Sohrc la trascendencia de la actitud de 
Grecia y su definición exi'cfa csci ihe (¡La ' 
Correspondencia Militarn: I 

((La .dimisiión de Venizelos ha ocasiionaida,. 
un cambio en la situación mi l i ta r creada 
por el .desembarco aliado en Saiónioa. La 
act i tud idea. Ejérci to griego â - esencial .en 
la g u e r r a ; en. efeicto, BU intepvencióa- eS 
eficacísima .aJ lado de lo saliados y verda
deramente i m p o r t a n t e ; pero a l mismo 
tiempo, .su .abstención es futalí&ima para, 
los ejércitos de desembarco, pu.es, no .;la-
biendo el sentido de su ac t i t ud expectan
te , puede auxil iar en caso de victoria, ó 
bien convertÍT en derroto, un contratiem.-
po en caso de descalabro.» 

((Grecia h a sido sie.mpre maestra en di-
plomáticos y en lengaños pa)triót;.cas; hoy 
'Venizelos cae por a lgún voto abs ten ido ; ei 
t r iun fan los aliados vdlVerá victoriosamen
t e al Poder y se pondrá á su lado con ma
yoría.; ái fracasian, ell Ministeri(j Gounal-
ris, también con mayoría, gracias á los ac
túalos a.hstanddcis, se colocará con el .Jfey 
al lado de llot' alllemanies. Con 6?ta aleación y 
300.000 .liomb.'res movilizados sobre la reta
guard ia y el flanco de los combatientes ar
ma, al brazo, ptiede esp.eirar Grecia los 
acontecimientoií con absoluta t ranqui l i 
dad.» 

Vn iumor conviene desnv'intir. Se lia 
dicho, y parte de la Prensa sensata ¡o re
coge, que no lian ilescmbarcado ingleses en 
Salónica, por escrúpulo de la Oran Breta
ña á ponerse en contradicción demasiado 
ostensible con sus alegatos antialemanes 
cuando fué invadida Bélgica. 

Albión no siente semejantes escrúpulos 
(zapironescos por otro lado desde el plinto 
en que sigue junto á Francia qua ya ha 
enviado tropas á Grecia). En telegramas 
franceses é ingleses que verán nuestros 
amigos en la sección correSponCiente, se 
anuncia que un ejército de desembarco in
glés se unirá inmediíatamente á las huestes 
del general Sarrail. 

Inglaterno,, pues, viola la neutralidad de 
G-r^ecia, ni más ni menos qm Alemania tu
vo que violar la de Bélgica. 

* * * 

Ba lo mismo leer uLa EpocOr, que leer 
uEl Imparciah) y vicevcisa. 

Mayor compenetración, coincidencia más -1 
exacta, son imposibles. 

j Quién io hubiese dicho hace ti'Ss años, 
cuando en los fondos del órgano conserva
dor s6 hadan las campOñas más estriden-' 
tes contra los liberales en gener/ul, y con
tra el utrustn y uEl Imparcial» particula-
rísimamcnte !... 

Convengt'ímos en que ahora es uEl Im
parcial» el que lia ido á «La Época» 'y no 
viceversa... 

No se atreve á' añadir el diario idóneo 
un loor á las alabanzas que 'en tres inter
minables (artículos ha dirigido al Sr. Da-

I to el colega de la calle del I)uque¡ de Alba. 
I Copia, y cu-ando más, resume.'.. 

El último bombo de D. Darío Pérez da 
murga á la gestión diplomática del jefe 
idóniso. • 

¡La neutralidad! 
¿Cuántos millones de veces desea el señor 

I Bato que le alabemos por haber mantenido 
I la neutralidad? 

I Porque urge satisfacerle en este punto de 
i una vez y pasar á otros. 
I Archimeritoria la neutralidad. 
I Mas la neutralidad no es todo, ni á ella 
s. se reduce la vida de España ni la actuación 
\ del Gabinete^... ¡Volvamos alguna vez la 
^ hoja! 

* íi * 

El íS'r. Bato no acaba de comprender Cj[ue 
la aciitud^de Cataluña, ([uc tanto le duele, 

LAS ELECCIONES 
MUNICIPALES 

!F0 i j 

es consecuencia lógica de su política de 
píllelas al Parlamento, con las dilaciones e 
irresolución por única panacea. 

¿ Tiene sentido que el Gobierno y sus afi
nes acusen al Sr. Cambó porque monologueoi, 
cuando son ellos los que rehuyen el diálogo 
teniendo las Cortes cerradas? 

¿Qué conflicto, qué problema ha resuelto 
el Sr. Dato? Ni el de Marruecos, donde 
convino con el señor conde de Pomanoiies y 
con toda la Cámara en que hay que cam
biarlo todo; ni el de las aguas de Dos Bíus, 
ni el de las zonas neutrales y puertos fran
cos, ni el de las subsistencias, ni el de la 
Hacienda,- ni el de los presupuestos verdad 
y con espacio para discutirlos á fondo, ni 
el de las reformas de Guerra, que ahora ase
gura acometerá, ni el de la nueva escuadra, 
ni ninguno. El Sr. Bato no ha resuelto, bien 
ó mal, sino un problema: el de su jefatura, 
con la mogiganga del Circulo de la calle de. 
San Sebastián. 

Los catalanes se han cansado. Los catala
nes sienten que se les'burla. ^ 

Lo raro es que no lo sienta así toda Es
paña. 

Las Qcritudes de Barcelona, en cada una 
por su motivo, era lógico Cj^ue se exacerbasen, 
en todas las provincias de España... 

Enfundado en un levitín negro, alto, seco, 
con abundaniísimcf' cabellera cana, peina
da hacia atrás, y unos dedos esqueléticos, 
afilados, de marfil, qué se confunden con las 
teclas, el amaestro» pulsa un Eiard de so
nidos nasales; la miranda de sus ojos grises, 
casi blancos, perdida en el vacío. 

Es en una dependencia de cierto teatrillo 
parisiense. 

Cantantes y cantatrices repiten al pia,no, 
á media voz, sin sentido, sin fuego, • sin ac
cionar, sin gesticular, puramente por apren
der de memoria sus uparticellas». 

El pianista se encorva sobre el instrumen
to, abrumado por los reproches de una m-u-
ñequita morena, pelo castaño, pupilas azu
les y boca demasiado sangrienta, á poder 
de un hermellón rabioso. 

—Yo no soy una máquiíví de cflntar 
cu pies. ¿ Estam os ? 

. —¡Muy bien, madame! 
, —Pues entonces sígame usted. Y... más 
ibajo. 

•—•¿ Más bajo ? ¿ En tono de tído» ? 
•—Bigo que toca usted demasiado fuerte 

y no me oigo... 
_—¡Ah! ¡Sí, sí! ¡Tiene usted razón!—Y el 

pobre viejo enrojece ha,sta el blanco de los 
ojos... 

; Cuando un artista concluye ó se cansa, el 
((acompañador» enclavija los dedos eclesiás-
tiearnente y espera á que otra tiple ó algún 
endiosado tenor-rsclame sus servicios... 

¡Ironía de las cosas! 'La guerra ha con
vertido en ((repetidor» de cuplés atrevidos, 
muy atrevidos... o patrióticos, ¡al organista 
de la catcdraf, de Meims!... ¡Uno de esos ca
minos cjxce no están en el mapa y hace an
dar el hambre!... 

Entre repetición y repetición, en los en
trebastidores del teatrillo alegre, retumban 
acordes de Cémr Franch... Y á veces se con
funden la voz -.cascada del organista, que 
tararea el coro dé los segadores de Puth: 

<(DioB es el qué .da el f ru to ; 
A Dios sea el honor)), 

y la, voz atiplada é imperiosa de una trans-
formista: 

—¡Al galope, abuelo; la marcha de mi sa
lida, al galope!... 

¡Ironía de las cosas! 

LA KEEENSA SOCIAL DE BAR- ¡ 
CELCMA PROPONE LA TJNION 

. DE LAS DEEECtíAS ' 
o . ; 

EN VALENCIA SE PREPARA-N PARA 
LA LUCHA 

l,os liberales del Hospicio. 
'El ICcimitc !(iber.-.|lidiEÜi;{!|-itTÍto d.cll Hospicio 

ha celebrado una reunión, en_̂  la- que se de
signó candida.to por aqueF distfifo ai redaci-
tor de ((El Imparciah) D. José Fermiándsz 
Cancela. 

Se dice que en el m.encionado distr i to lu
charán cuatro ó cinco candidatos de distin
tos .partidos políticos, , ; 

SERVICIO TELEGRÁFICSO 

~ ~ ~ BARCELONA 7 
L a Prensa caitólica publica la siguiente 

ca r t a del presidenite del Centro de Defensa 
Social: 

.((.Señores presidentes de la Luga Regiona-
lista, Círculo Conservador, J u n t a Regional 
del partidoi Tradicáonalista, Oeutro Monár
quico , Conservador y Círculo Integrisita. de 
San Jorge . 

Muy señores míos: Otra vez la lucha elec
tora l convida á los ciudadanos baroelonesies 
á congregarse e.n defensa de sus intereses. 

Todos los que deseando.ei bien de Barce
lona quieren, pa ra la misma una. administra
ción digna y hon rada que ajuste su gestión 
á las ideas de o.rden, moderación y cul tura 
que fueren en otros tiem.pos norma, de sus 
gloriosas tradiciones y que son y se.Tán siem
p re el único sistema de salvar las haciendas 
que 3a hallen amenazadais dpi inminente, rie-s 

gO], deiben unirse en una co.mún inteligencia 
p a r a la próxirraa lucha electoral. Por eso nos-
, otros, los más indicados t a l vez por la doc
t r ina que profiesamos para hacJer este lla
mamiento, nos dirigimos hqy en pr imer lu-
g.a,r á todas las derechas ba.rpelqnesas, su
plicándolas erioarecidamentei que sin renun
cia de su propia peraonalidad ni menoscabo 
de los. fueros- y principios que co.n!státuyein 
la esencia de sus respectivos programas, 
pero con todo el desprendírpiepto que exige 
él bien dé' la (jiudad, se avengan á una in-

. teligenoia. que les permita ccanbatir unidas 
contra el enemigo común, que lo es también 
de los intereses no sólo morales, sino taimbién 
mB.teria.les de Barcelona. Tratándose de es
tos intereses^ debemos tambiéií d i r igimos á 
lia Lliga Regionalista, qué, sin- mil i tar en 
el canipo de las derechaiS, ip-oídea su actua-

j ción en las ideas de moderación, y orden á 
que antes nos hemos referido. 

Si así fuere y nues t ras pal^-bfas hallaa'en 
eco en el ánimo dé todos aquellos á quienes 
nos dirigimos, podría repetirse el caso de la 
coalición barcelonesa, que hace cuatro años 
precisameni», eligiendo cada, distrituí el mis
mo número de concejales que abona, qwe es 
,1a renoviación que mayores ven'tájas ofrece 
p a r a los pantidos r'epublioar)OB, consiguió un 
e.spJéndido t r iunfa, que en allgún distri to de 
ios que éstos co.nsidera.ban suyos dio las ma
yorías,, po r vez primera y única hasta, ^aho
ra , á los elementos de orden. 

Eog-indo contestación á está ca.rt.a. en el 
plazo más breve posible, me reiitioro 'afeotí-
simo amigo y s. s., q. b . s. m., Luis de 2>aí-
mases; preisiidente'del iCentro~^d© Defensa So" 
cial de BartKlona. 

4 de Octubre de 1915.» 

• * '"̂  * -VALENiCIA 7 , 
La Liga Católica ha desig,na,do como can

didatos á los prestigiosos abogadas D. Gui-
llenmo de E,spona y D. Joaquín Herrero . 

L a coalición monárquica prqsigue sus ges
tiones p a r a la intel¡genc-i,a, y so propone 
pr6senta,r candidatos en todos les distri tos. 

Los riepubilioanos no consiguen entenderse, 
á pesar de los buenos oficiois de.,algunos de 
BUS conspicuas. 

DEL EEAL PALACIO 
o 

RECEPCIONES Y PASEOS 
o 

EL REGRESO DEL INFANTE 
• DON ALFONSO 

Ayer p.or la nriañan.a cumplimsnt.iiron á 
Su M.ajestad el R(íy" los duques de Monte-
llaiao y Bivon.a, y lus , marqueses de la 
Frontera , . Oáceres y Rafal . 

También estuvieron en Palacio, prcl-en-
tándoso é Sus MajestfideG, los, jefes y ofi
ciales de la líscajta Real que han prestado 
servicio en San Sebastián duran te la jor
nada regia. 

.#- La Reina Doña "V^ictoria paseó du
r an t e la ,ma,ñ,ana, en automóvil, pcjr la Ca
sa 'de Oamp.o, acom,paña,da por la señori ta 
de B'er.adia. . 

Por 2la t a rde pajaeó a caballo por la Casa 
I de Gaim,po con ol coronel Sr. Elorr iaga y el 
I pica.dor miayor, ¡Sr. Co.ro,n,a.. 

A las seis ,dé la t a r d e regresó la Reina á 
Palacio papa tomar el t é . 

- ^ Los Infantes D. Alfonso y Doña B-cia-
t r iz regresarán de Santander mañana . ' 
Real izarán el viaje en automóvil. 
. .Sus a,ugu:stas hijos UegaJrátt el próximo 
martes , en ..fer.r'ao£>JiT.il. 

n. ». 

La Universidad de Murcia 
SERViClO TELEGRÁFICiS 

La inauguración, 

MURCIA 7 

Reina entusiasmo para la inauguración 

las ba.n-

iDar a un enemigo 
vaje que se arrojó sobre nosotros,y que al io . < "© ésta Universidad, 
r a conoce el. vigor de nues t ra garra . | Las calles es tán engalanadas, y 

Daremos buena cuenta de éj, amigos < «las de música recorren la población, 
míos. La riolencia y la injusticia serán do- ; H a llegado el Sr. La Cierva, 
minadas por la soberanía d© la alianza de . A las seis de la ta rde se celebrará el acto 
la fuerza y el derecho. ' do inauguración de la Universidad y aper-

Después el presidente pasó á pie por de_ a tuna del curso en el paraninfo del Iu,=tit,uito. 
lant© de las t ropas, y luego los do,s ve- t Al acto están invi tadas las autoridades y 
gimientos desfilaron en orden perfecto, se- f las Corporaciones locales y los rep,reseutantes 
guidos de la artillería al t ro te "yTte la caba, ; en Cortes de Murcia y AUbacerte. 
Hería al galope. i Bl («misario regio de la Universidad ha 

Finalmente, la caballería ejecutó una car . 'f recibido un afectuosísimo telegram,a del se
ga, muy bril lante, mientras numér icos avió- ¡ í5or Da to feílicitáindole y delegando en él la 
nes volaban sobre la l lanura llena d e ' p ú . ] r,epires,entación del Gobierno para, el acto de 
blico, que aclamó al presidente y al «jér- 5 la 
cito. 

.„ imaiuguraíjión. 

Tasnbién se h a n recibido sentidos despa
chos del conde de Esteban CoUantes, del 

D. Eh'as Tormo. f - i i , 1 ' <^ , '! "í 1 O / V ' marqués de P ida! v 

Ll deán de sa L.atedrai de Ladiz ^ 
Acto solemne 

I 
SERVICIO ITLECÍsÍFICO MU.IICLV 7 

Muerte repentina, 
CÁDIZ 7 

Hoy sufrió e n la Catedral un síncope el 
deán D. J u a n Galán y Caballero. 

Conducido em cuche á su do.:nicilio, falle
ció á los pocos ins tantes . 

E r a un Sacerdote modíjlo y elocuentísimo 
orador. Su muerto ha aido sentidísima por 
todlas lals clases isociajles. 

ACCIÓN CATÓLICA 

I A las seis de la t a rde sie celebro el acto 
i de inaugurar la Universidaid, asistiendo todas 
I las autoridadee locales, diputados y senado, 
í ¡res por la provincia y gran gentío. 
I Pi'esidía el acto el delegajdo regio de Pr i -
I mera enseñanza, Sr. Baquero, acompañado 
j del Sr. La Cierva y del gob,ernado.r civil. 
' El Sr. Baquero dio lectura á un ttelagrama 
I del ministro de Instrucción pública excusan-
: do su ausencia. 

I Seguidamente pronunció breves palabras, de 
I agraideoimi,e,nto a] Gobierno por la concee,ión 
I de la Universidad. 

Al levantarse á hablar el Sr. La Cierva fué 
ovacionado. Pronunció un patriótico dÍB,cur_ 

Prspaganda sindioal agraria. [ 
.Continuando la campaña que por eníjargo | 

del Secretariado Nacional Agrario viene r ea . • 
l izando en .la ddócoii'i-, do Madrid , ei infat i - I «o congrat'dlándose que el Gobierno y el 
gable propagandista D. J u a n P . Co,rri&a.s, ha f [Parlamento oyeran las aspiraciones de la 
dado doi3 conferencias sobre sindicación agrá , i región murcianja. 
r ia en El " '̂'"ellón. 

Desde este pueblo ha marchado gl señor 
Correas á Pedrezuola. 

DESDE PORTUGAL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Una aioouoicn de! Sr. filachatío. 

LISBOA 7 ! 
La Pren.sa r,".praduee la alocución del se- i 

ñor ivi-achado ai Congítsso, en la que Ea.bla I 
del disciplinamieuto progresivo del pueblo y ; 
de la guer ra actual en t re las naciones ami- ' 
ga^—^dice—tina de ella." aliada nuestra , en ' 
la que ,«e ha- iniciado un p<eríodo difícil; pero 
n inguna prueba, por dura que ésta sea, pue- ' 
de abat i rnos si ponemos por encima de to -

c!a,s nuestras discusiones el deber colectivo. 

( Pidió la unión de todos para conseguir 
mayores miejoras; prometió laborar por Mur_ 

!' icia con onei-gía, y terminó cantando un 
hmino á la Pa t r i a . 

El momento dé declararse abierto el cur-
j so fué solemnísimo. La fachada de la Uni„ 
I versidaid se iluminó y se echaron á vuelo 
i las campanas, ,diándos6 vivas entusias tas á 
I D. Alfonso, al Gobierno y al Sr. La Cierva. 
I Dé'íjpués 66 organizó una manifestación 

que acompañó al Sr. La Cierva al Ayunta
miento, donde fué obsequiado con un su
culento ((luu(lo). También se pronunciaron 
varios discuTsois, sobresaliendo el del señor 
La Cierva, que fueron premiados con nu
tr idos apilaiusos. 

Mañana, el Claustro de la Universidad dará 
un banquete al Sr. La Cierva. 

El número c¡e matriculad as pasa de 150. 

La U nion rármaceutica 
Apertura de !a tercera Asamblea. 

Bajo la presi'doncia de D. Mar t ín Bayod 
celebróse, á las t res y media de la ta rde , 
en el Colegio Farmacéut ico, la sesión de 
ape r tu ra de la Asatmblea anual de la U n i i n 
Farmacéut ica Nacional. 

Después de leída el acta de la sesión de 
clausura, de la Asamblea del pasado añoi, 
dióse lectura á los oficios de los Colegios 
provinciales, nombrando representantes en la 
Alsamblea y"-^nviando temas p a r » que sean 
discutidos. 

E l secretario leyó seguidamente la Me
moria q.ue la seciretaría presenta á la Asaan-
Mea, detallando los t rabajos realizados em 
el pasado año. 

^El Sr. Mar t ín Bayod saludó á los asa.m-
bleísitas. Dijo que la Unión Farmacéut ica 
Nacional es una necesidad, y qué si bien 
se.ría. que la carrera farmacéutica se refor
mase de una vez, no son de despreciar las 
pequeñas victorias. 

Habla ' de la J u n t a dimisionaria y dedica 
un elogio al presidente, Sr. P iñerúa , al 
cual se dé.B© la oo-ganizaíáón de la clase 

' farmacéutica española. La J u n t a — a ñ a d e — 
se hace solida.ria de todo lo llevado á cabo 
por el doeicí" .P iñerúa . 

Lo pasado no debe discutirse porque po
dr ían despertarse psisadas discusiones. Aque
llas rencillas -dejémoslas at¡rás; y si n o en
contráis nada serio que dilucidar, pasemos 
la esponj,a del olvido por todo ello y reve-
lemcs que somos intelectuales y serios. 

Dedica un recuerdo al' in terés que Su Ma
jestad el Rey sientií por los farniaicéuticos, 
y t enn ina y rei tera la. dimisión de toda» la 
J u n t a , pidiendo que la Asamblea nombre •un 
presid'énte y un secretario interinos. 

Se suspendió la sesión para ponerse de 
acuerdo, y una vez reanudada, la AsamMea. 
designó pi>esid<Site a.! Sr. Zamanillo; vice
presidente, ai Sr. P u i g ; secretario, al señor 
García Calleja, y vicesecretario, á D. Anto-
nino García. 

El Sr . Zaananillo hace uso d^ la palabra 
y da las gracias por el cargo que se le ha 
conferido, cargo que acepta no más que por 
disciplina y por representar al ilustre Ootó-
gio de Santander, merecedor de toda distón-
ción. 

Se acordó q.ue las ses'ione's se celebren per 
la mañana, á las diez, y por^fe taxde, á las 
cuatro, dándose por terminado ol acto. 

DE TEATROS 
EN APOLO 

.Reprisse de «Maruxa». 
(íMairuxa)), la bellísimia ópera del maes

t ro Vivos, se reestreno ,a,yer em Apolo. La 
orquesita ha .sido anipliada. nota.blem'&iite' 
siin lle.ga.r, sin 'emb-ta-go, á lo que fué ia do 
la Zarzuela.. Alabenic|i el .esfuerzo que re-
piresenta, mas' co:nve.ngamos en que f.alta.n 
ensayos y, s ingularmente, labor de ponde
ración y relat ividad. 

((La Tiemp6,^tad»... -muy defiaientemente 
ejecxitada, ca'S,i un desastre. . E;i preludio del 
segundo acto fué repetido, á pesar de in-
disimulablée deficiencias: fal tan ((violon
celos)). 

La ,señofa Iglesias, en la pa r t e de ((Rosa», 
sencillamente admirable: de voz, de a r t e , 
de pasión, de gesto y de gusto. . . menos 
en vestir. La señorita Leoní í " t iene bonita 
voíí y!'dfijo bien la escena de la car ta . E a 
lo demás, le falta brío, corazón, ar te . Ei 

j bajo Sr. Gorgé eetaibip. sin duda indis'pues-
to ; desaliñó .alguna, vea, .apenas .eúui'U'a un 

Milito 'de voz aflguna otra, y ccirtaba u o -
tag blancas y aun .redondas, convirtiéndolas 
en ((negras» y has ta en ((CíSrobeais». El se
ñor López, tenor, t an discreto como acos. 

I tumbra . El barítono Sr. Fa r r e t , cuando 
í aprenda á cantar será muy estimable; t iene 

voz de bello timibre y voluminosa, y no le 
falta .pasión. Taimbi.én desafinó y caló .a.yer 

: en miás d'é una ocasión. Muy concertado e l , 
;coro. 

El conjunto, bien. 

"" Bl tea t ro , brillantísim.o, atestado. Se a.p-Iau-
dió con verdadero feí-vor. 

De m-odo que el ¡carte verdad» llega al pú-
• blico; lo que no va Ilega.ndo ya, a.fortunada-
m.ente, so,n las oha,b,a,c:an.eríias.' ni l a s , inde-
oemioias. 

"Aplaudamos nu,©vam.énté ail maestro 'V^ives. 

EN PRICE 
Compañía ComenidBcfar.Montenegro. 

A la compañía polioía'Ca ha substituid» la 
! Comenda.dor-Montenegrio, qiue debutó con «La 
I malquerida». 

Evidentemente hem'OiS gan.ado en el cam
bio . Masi, ta.I' vez por reliquias de la infec
ción, 'anoidie hüibo de 'repnesentaa- (ÍEI :dr!ai-
ma dei los vemenos», qué ai no-.es policíaco le 
falta bien- p'O'OO. Li terar iamente no pasa de 
vistoso. Y en o t ro orden, .sin escandalizar,-
'O'» escabroso. 

DESDE EL FERROL 
E L F E R R O L 7 

Se ha neunido, bajo la presidencia del 
alcalde, la Comisión gefítora del ferrocarril 
estratégico E l FerrcJ-Gijón. 

tía, Comisiión. so enteró de los trabajiOS de 
piopag.anda róalizaidos por los repiresentan-
tes de El Ferrol , Gijón y de los pueblos .por 

donde circulará h línea. 

EL PRECIO DEL PAN 
YDELA_JARmA 

Dio§ el Sr. Prado y palacio. 
((Bl' Parfaónientario» ' de ayer publica una 

crtnver.saoión de tmo de sus r<=dlaictor,eis con 
el' Sr. Prado y Pafllaoio, de í» .auaü tomamos 
tos isiguie'nte-s 'párrafos, qife se refieren al 

, encarecimiento -de (la har ina y ele! p a n : 
• E s éste un 'aisipecto idél prD'blemffl qu'iB<«no ha 

sido visto aiún, por la opinión pública, -y que 
por no haber sido expuesto claTamente á las 
consumiclore's tro.có en. maraña y iiab.erin.to 
lo que es tan claro y t an fácil que sólo con 
enunciarlo se compa-ende. • 

Los ta.hanero.3 no pueden, iSo pe.na de arrui-
Jíairsie, aíharataír el 'pam en relación 'Con ios 
precios qufe actuaülmente t ienen quei' pagar 
á líos fabrica.nteis de (harina de Madrid. E n 
tíatohio, es pos.ibil!é, es «leguiiio, .qiuie 'los *har,i! 
nercis, qiuie no .quieiietn sufrir la; crisis eoo-
mómiiioa á'otualll, que no 'OoniiercíaiiH (íireatlaw 
mieinte con el gr,an público, que pueden ocul
t a r suis pingüe® gama.ncias de maneía m á s 
oómodal, estián ê n .eí! oaíso de atenuBx un poco 
BUS ingr'esos en bien .de la, qolleotividad ma-
di-ileña, De lo 'oontrario... 

ET Sr . Prado y Palaicio hizo ium,a pa/Usa, 
para añadir ..con -mebeinénoia : 

—'¿ iSfé stabe: lo' que 'producé á- Oíos harineros 
de Madrid es ta industria.?_ Pues pr0.ducs Ib 
silguiente: Las fábricas de .ha).!Ína.s" de Ma
drid prodúcela.' ceroa de .200.00'Ci kilos diarias 
do harina, que vienen á .dejaí unas 6.000 pC'-
setas diairi,'* de 'utilidad; es decir, que dejlain 
un benefioi:o'a,nu!al de 2.200.)QÓ0 peisetas, ¡re-
partidais entre media docenáí de faíbrica-ntes!! 

Bl! laloaiMe añaidió, celoso de ' los in,te:r«ses 
que .están. guare(;'doB bajo su t u t e l a : 

•Es ésto lói ¿ Bs 'éstg posiblfe ? 
IJliego, con uny re'Soí'ucióu, viaro.nil, acabó: 
—^H,a.brá que ir forzasanaJUjte á la muiíioi-

pS(lliza,ción ' de la industr ia ñera ó á sa 
compra en concunso de harinas' entapé todas 
las r.uiíii'fi'ía.i produiítoras ele Espa.ña. Así 
como IEV nn,íuicipalliza.-]ón : del? pan sería uin 
fracaso, pues _no existo in¡a.rgen de ganan
cia ciuei hiciera pBsibte •&} iabai/,-)t.ani|Hent(o,, 
suponiraulo cpn, el Ayuntaanieijito de Maidmd 
tu7Íer,F( la jr<paTaci,ón fné'lisaij'ia paira ad
ministrar asunto t a n comipllej.», en tíambio la 
njur.:('i]Mví i'fición do la har ina en cantidad 
indispensable para reguíar su precio es cosa 
que paede hacer.se, y qiUg prqoura,r6. Dios 
mediante, si la Junta,, t^.ni, aiOeirtadamente 
nombrada por td .señor nfinjstro dé ifa Go
bernación, lo ci'cycse preferi.b'e á la adqui
sición en concurso de la hiarjna,, que t a m , 
ibien creo acert'a,da solución. ^ 

—Pero Cito ¿'Ps un .proj-octo .d, una idea 
real i /abl ; ^ . 

—^Es una idea -que está á estudio de los 
que saben y ipiréden ©s-tudiai'la;, para dar ol 
opo'rtimo infoi'me ali iseiÍQ'í ro-iilistro dé la 
Gabernación, que es e? que tOm:ará,'jSn- todo 
caso el mej'or acuerdó, y con el Cual, no 
quieiTe .decir que eí pi.an n<(í) 'subirá en lo' su
cesivo todo lo que v.a.yain','.detQrniina.ndo las 
exigencia'S industria,'/,;..'? de .l'as ipiás 'nonra-das-, 
en relación con el .precio deil tj-igo; pero se 
©vitará el agio, y con él, que pague el públi
co más de l'o que jus tamsnte sea, debido.» 
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P R I N C E S A . — A petición de numerosas 
personas que desean ,a,preoia,r ©1 trabajo de 
Francisco Morano en una obra eminente
mente cómica, y te,niendo en cuenta el éxito 
conseguido en la temporada, de su es t reno, 
por el i lustre aioto.r, in te rpre tando el gra.' -
cioso t ipo catalán, el domingo, á las cinco 
de la tarde , se pondrá en escena la oosnedia 
en ctuatró actos, titulada, ¡(Tortosa y Soler)). 
; Por la noche, primera, representación del 
dra'ina de M. Pasker, t raducido al castella
no por los Sres. Linares Rivas y R^paraz, 
•titulado, ((El Cardenal». 

Se des.pachan billetes én contaduría. 
C E R V A N T E S — H o y , viernes, t end rá lu

gar la in'a,u,gura,ción de .la temporada, repre
sentándose en la sección vermú de • las seis 
y media , el gracioso juguete có,mico, en doa 
actos (cuat ro cuadros), original de los seño
res García Alvarez y Muñoz Seca, t i tu lado 
(íPa.stor y Borrego)). 

Por la noche, á las diez y media, en sec
ción doble, se representará la graciosísima 
humorada satírica, en cuatro cuadros, pró
logo y epílogo, original de los Sres. Alva
rez Quintero, t i tu lada ((El ilustre huésped». 

. BAUTIZOS 
A las t res de, la t a rde de ayer recibió las 

aguas bautisímalos en la parroquia de la 
Conoepoióu el hijo de D., Miguel Maura y 
nieto del ex presidente del Consejo de mi-
histíós. 

Al neófito se le im'puso el nombre de su 
abuelo, que fué el padrino. La madr ina fué 
do'ña Francisca López de Carrizoga, hija, del 
conde deli Moral de Calatr.ava, abuelo ma
terno del reciennacido. A'd.ministró el Saora-
m'onto el capellán de las Carmelitas d© Ma
ravillas, D. José María GoU Miediero. 

-$». Se ha verificado el bautizo de la hija 
do los señores de Belectá (hij.os del e,x mi
nistro marqués del 'Vadillo), i'mp-o.niendose á 
la reciennaoida el nombre de Teresa, 

VIAJES 
; . ^ BSiU Tegresado: 
' D© San Seiíiístián, el embajador .d© F r a n 
cia, M. Geoffraj', con el personal de, la 
EiQba,j.a.d.a,; el embajador d© -Afenaniia y 
'la> princesa de Ra t ibor con sus hij»s ; la 
co,rs,d.oQa 'de Aguilar y , sus hijas, y doña S,a-
grario Pérez Caballero ; de Elche, ej duque 
de B ó j a r ; de Zumaya, la conides;! de Zo-
nete-; de Nuevo Baztán , la familia del aiea^ 
démica D. , ' Juan Antoniol Cavastany ; da 
Fuionterrabía, la m,arquesa viuda d© -Ala-
va, y do Robledo dé Clmv^ela, los seuotres-
de Muñoz Vargas , 

La mejor a^ua minero-n e-licmal. Infa
lible contra el es t reñimiento. Delicio-

S'̂ s para la mesa 
Depósito: B VRQUILL0,4. Telf. 3.016, 

pu.es


MADRID. Año V. Núm. 1.4^0. EL OEB"i^fg Viernes S de Octubre "ele igi s'-

LEYhNDO PERIÓDICOS 
EL PREOiO DEL PAN EM iWGLATERRA 

Y ALEMftMIA 

Dice el Ecoíiosnist: 

«El pan inglbi,^ de dos L'bras, Cjce pntcs 
pCijaba 32 onzatT, s© vende ahora con un 
peso de solamente 23 onzas, mientras que al 
mismo tiei);],o -el ¡jrs'io subió de dus y me
dio ú cuuMo |ejii4ncb. 

Cc:m una c. L-a ing'csa es igJal á SŜ H 
guiinü-5, ijigniíca e.sto que im kdogramo ííe 
pian en iTglaUria cuente 52,2 tLiiluuos. 

Como aii^Ci, f^giíu dalos del referido 'pe-
ricdicG, el pan inglé-j do dos bbras (igual 
á 0,500 kilogramos) coGtaba 21 1/1 céntimcs, 
es decir, un kilogiaiuo 23,5 oeñtinios, resul , 
ta que el precio del pan inglés ha subido 
más del doble. 

VA\ Berlín cuenta actualmcnto el kilogra
mo do pan, por témiino medio, unos 40 
á 11 céiiiinictí, mii-^ntrAs que el año mteirior 
al de la gnei ra cotjCaba unos 30 céntimos. 

mi precio del pan en Inglaterra es hoy, 
por consiguiente, no sólo mas elevado que 
en Alemania, sino que también ha subi
do durante la guerra bas tante más.» 

LA OFENSIVA FflAS>íCOIHGLESA 

El Times: 

Dice en un artículo de fondo lo ei_ 
guíente: ' 

«No hay c¡ue oividar los factores domi-
nanl/cs en euta^ grandes operaciones, tía 
habido temporales ííe Uun ia tremendos que 
muy bien pueden detener ol avance. Por 
otra parte, las segundas y tei ceras lincas 
de trincileras alemanas se deben t r a t a r con 
respeto. Se tai dará ba t í an t e en colocar de 
nuevo los cañones de grueso calibre; p?ro 
podemos es tar seguros de que nuestros 
aliados ise aiprorecliaián do la primera opor
tunidad. 

Lató operaciones actuales ipuedíen dm-a,r 
baistante; ó sus primeros períodos no se les 
debe .^tribuir deniaCiiado valor, y no debo-
mo.3 tampoco hablar de este prólogo como 
si fuera ya el drama en te ro ; serra locura 
también querer suponer que la guerra ise 
acabará dentro de poco. 

Aunque nada s© haya dioho has ta ahorca 
sobre las perdidas de log aliados, es ©egu-
ro que los nuevos avances no se han lieoho 
siir sacrijicios. E., igualmente seguro que 
i'efueiLos importantes van á hacer lal ia , 
en vista de la ta rea muchísimo más fonmida-
ble que tenemou todavía dejante de nosotros. 
El proiblema, entero está aihora en la cues, 
t ión de saber si la presión que podremos 
ejeicer is^ra suficiente ó no. 

Los pr^paiativos enormes indispensables 
pal a esla g n n ofensiva, nos dan hasta cier
to punto la medida de lo que necesitaremos ' 
todavÍT, de hombres y mater ial . i 

Cualquiera que sea el resultado de' las 
operaciones actuales, se puedo desde luego 
afirmar qc© para alcanzar la victoria defini
tiva tenidremos que hacer esfuerzos bas t an . 
to mÉ' I grapidcs aún que lora hechos has ta 
ahora.» 

LOS -INGLESES EM G A L I I P O L ! 
La Gaceta de Fra.icfort. 
Publica la siguient© información de Cons-

tant inopla : 

«Los inglesps, que al principio t r a taban 
de economizar vis ^l•rpa& en GalíípoU, iiira 
adoptado últ imamente una táctica contraria, 
enviándolas ahora al fuego en masas com
pactes. Al princ pío nuestros oficiales no se 
explicaron este método de los ingleses; pero 
ahora comprendemos perfectamente esta es . 
t ia teg ia . El Estado ILiyor inglés ha adop
tado este nuevo sistema porque los fraca
sos .sufridos le parecían debidos á la difi. 
cuitada de hacer avanzar sus tropas en des
tacamentos aislados en un terreno descono
cido. Los prisioneros ingleses se quejan a m a r . 

• •> I i 

gamente de esta nueva táctica diciendo que 
sus t ropas quedan diezmadas. P a r a ocul
tar sus últimos fracases, los ingleses dicen 
que han prolongado su línea en Ariburnu 
hacia el Nor te , logrando la comunicación con 
Kellesoh. Pero, á pesar de esto, los ingleses 
no 1 uojea ocultar lo difícil de su situación 
m ,-us ixinienoa^ perdidas. Los temporalee 
dril eQuiíocco, que pronto se - iMcicéu , ofre
cerán otra gran dificultad pT a el cuerpo 
do destmbaiqu'^ 'do los aliados.» 

¡MVENCÍONES ITALIANAS SOBRE EL 
EMPC^O Dg PRISIONEFSOS DE GUERRA 
KUS©S EN EL EJERGITO AUSTRO. 

Sí UNCÍ ARO 
El Nuevo Dierio de Viana. 
Publ 'ca la s igu 'ente noticia oficial: 
<(La Pren-sa i ta l iana se coimplaoe últimia-

meinte en la difusión de ínvenoiomes fantás-
tica« según las cuales prisionerois de gue r r a 
a'Usos y servias hab ían sido iiioorpoiiados en 
el ejército auistrohúugaro parai combatir en 
él contra los italianos. 

El ((Corriere della Sera» publicó liaoe poco 
la canta de un. sdldado del frente ^probaMe^ 
mente inventada en la Redacción), en la 
cual un sargento, Giunt i , cuemta que él mis
mo había visto á varios prisioneros de gue
r r a i'usos vestidos dte uniformes aus t rohún-
garoR. 

E n vista del gran interés que I t a l i a de^ 
mostró, ya antes de e n t r i r en g r e r n a con 
Aus t r ia -Hungi ía , para los soldados austi-o^ 
liúngairoi» de macionalidad i ta l iana , priisione-
rce do guoria en Rusia, se puede m-uy bien 
suponier que ahora I ta l ia quisiera tener um 
motivo ju.stificado pa ra inoorporaír á su p ro 
pio ejército á aquellos prisiioneros de gue r ra 
austrahúngaros que los rusos .podrían ha
berle regal'ado magnáuimamente , y que así 
podrían tener la desgracia d e ser realama-
dos por los italiano® como pei*teineci©n'tes á 
su aaci-ón.» 

LA LIBERACIÓN DE POLONIA 
El Reichspost: ¡ 
Publica la siguiente inifoirniación: 
((Todia la Prensa inglesa, hasta la. oficiosa 

((Gaceta de Wesitíminster», se complace'en in -
Miltos coínt>ra Alemania, con objeto d© ía 
ocaipación de Varsovia, diciendo que las t ro 
pas alemanas han cogido rebanie® etntre la 
población rusa, lo que comstituyef el (wkno 
de la barbairie alemana. 

Nosotros comprendemos peiTÍectamemite la 
irr i tación inglesa por la oicuipaoión de Varso^ 
via ; pero el reproche de barbar ie en boca 
de les ingleses, nos t iene .sin cuidado. E n 
honor á la verdad queremos hacer constar lo 
siguiente: 

1." Es cierto que en Varijiovia se había 
(íanuaiciado» la detención de rehenes, como 
esto se hace geaerailmente en semjantee oca
siones. Sin embargo, en vista de la act i tud 
amiistosa y perfa>.tamente trancjuila de la 
población polaca, esta medida ¡(no se aplicó». 

2." La población se halla ' ahora bajo una 
aidlminisitraaión autónoma polaca, orga<nizada 
poT nuest ras autoridiades. 

3.° El vecindario ha consti tuido eapontá-
neamente una >rhdlicia municÍDal, que lleva 
como distintivo los colores naeion-ilcs pola
cos. 

4." Todos los teatros y cinem".it5;rafcs es
t án abiertos en Yar^iovia, y la hora del cie
r r e es á media ncelie 

5.° Un g-'upo de -5 flnO_j£o¿,oTiaj:io» , , i « — ^ 
que se había foíinaUo d i m n t e el dcmiw'o 
ruso, se presentó- á las t repas a l o r a n s ccn 
el ru«go de ser incoiporado á las legiones 
polacas que combaten en A ejércáto aa - t ro -
húng i ro . 

Les polacos respiran libren ente de'^pués de 
haber escapado del yugo do les rusos^ que, 
como últ ima manifestación de amis+ad hacia 
el pueblo polaco, han incendiado y destro
zado el país entero, robando en los castillos 
poilacos y llevándose todos los objetos de va
lor a l inter ior de Rusia. 

I D A L :-: 

AYUNTAMIENTO 
- o -

NOTICIAS 
DE BARCELONA 

Papel de Viena, en tela, es la especialidad de la 
Casa A S Í N , que vende en cajiías de 50 cartas y 50 
sobres forrados al p¡ ?cio excepcional de UNA pese
ta noventa céntimos. 

Agregad 0,40 para envío por correo. 

23. 

EL ASTJFTO DEL PAK 
o 

LOS EMPLE|VDOS MUNICIPALES 

Ei impuesto de inauinnato. 
El alcalde ha dirigido una car ta á cuan

t o , se hallan en descubierto en el pago de 
este t r ibuto , con objeto do que ¡o ¡lagan á 
la mayor brevedad y .sin recargo alguno. 

Las visitas^ de! alcalde. 

El Sr-. P rado y Palcoio ha i isitado el 'íTa-
Loraitorio municipal y la Inspección de ca
rruajes , quedando muy complacido de la 
perfecta instateción y funcionamiento de 
ambas instalaciones municipales. 

También ha girado ©1 alcalde u n í visita 
á las obras de pavimentación, habiendo dis
puesto que se hagan calas en las par tes ji, 
conciuídas, para que las muefstras sean 
ana-lizadas en la Escuela de Ingenieros do 
Caminos y que sn dictamen demuestre el 
dichas obras se realizan en las oondioioncs 
debidas. 

Ei asunto del pan. 
En vi r tud de las órdenes d'ct idas por 

la Alcaldía-presidencia, han sido recogidas 
por ol personal del Labora tor io raanlcipal 
muestras de masa en 30 tahonas . 

Efectuado el análisis so ha demo.strado 
en contra de lo afirmado po-r los patronos 
panaderos, que un 16 ó 18 por 100 de las 
tahonas requisadas faibriean eí pan (3on ha
rinas y mater ias de ínfima clase. 

El alcalde h a multado con 50 pesetas á 
cada uno de los ' infractores y, en caso de 
reincidencia, se propone llevar el asunto á 
los Tribunales. 
Los gastos de personal del AyuntamientOj 

c&ntpai'ados con los del de Barcelona. 

«En ©I Ayuntamiento se h a facilitado una 
nota referente á lois gastos de personaii, con 
lo cual se comprueba! to que m âmif esto el all-
oalde, Sr . P rado y Palacioi, afirmando ..quie-j-
Tina tercera pa r te deC presiupiuiestoi municipal 
se invierte en personal! de todas ciasios. 

El person'ai de oficinas si© compone de 656 
emplleaidos'; e í facul-Daitivo y técnieo, de 990, 
y el jornalero, de 4.990. En total , 6.636 em. 
pleadois. 

Las cantidades, consignadas' en el' presu
puesto d e 1914 p'airai e s t a s atenciones son lais 
s iguientes : 

Personal facultativo, 1.291.812,60 pese tas ; 
per&omiaff administrat ivo, 2.565.048,98, y jor
nales, 5.090.096,50 pesetas . 

La proporoiíín djé5! indicado personal con 
rdlaoión ali número de ¡habitantes es la si
guiente ; 

Personas de plantilla de ofioimas, 1 por 
l.OOO; ídem facaltativo y técnico, 1,46 por, 
1.000, é ídem joimalero, 8,14 por 1.000. 

La simple inspeeoión de Itos datos' que an
teceden bas ta para desvanecer el error de 
qu© el Ayuntamiento mant iene 6.756 em-
pí'eados, sin incluir en este número los tem
poreras, eventuales y jornaíeroK, piuos dedu'-
cidcis és tos , y aun contando eCl personal fa-
cultaitivo y técnico, sóli'q soistieae 1.641 em-
plteados, en t re los que fígurai al Cuerpo, bas
t an t e numier'osif, de maes t ros , médicos, ban
da, e tc . , e tc . 

E n la má.sma no ta is'e hace lia compaaneión 
de 'aquellos d'aitos con losi co'i-respondientes 
del Ayuntaíniento de Barcelíona. De ellos re-
•súlta i'o s iguiente: 

El nrúmero de empleados aidministrativos, 
ti«^ cui Dimuria 'es ele boi , se -eiiei ̂  i,jj Barce
lona á 740; el pei-sonai facraltatfvcJT" ae~^Wr| 
á 2.136 nada menos. 

En ermíbio, el! nsa-sonal obrero baja de 
4.í^90 en Madrid á 2.756 en Barcelona. 

El total de empleados en esta capital es 
do 5.631. 

La, proporción de empúleados con reilación 
ai número de habit'aintes én Bareelona es lia 
isiauien+i'^: sdimiiniisitrativo. 1,23 THor 1.000; 
íaeultat ivo, 3,66, y Jornalero, 4,59.» 

'~ 'DE~GIJERRA~~ 
Concediendo licencia p a r a contraer ma

tr imonio al capi tán B . Enr ique Esquívias 
' Z u r i t a y pr imer ten ien te ( E . B . ) D . D i e ^ 
; Manzano Sarutos. 
^ •-#- Concediendo el ree'mplazo voluntarif 
' al capi tán D. Enr ique López Llinas. 

- ^ Dest inando de planti l la á este iVIinis-
terio al coronel de Arti l lería D. J u a n IVIai-
tínez Añibarro. 

I, -#. Modificando el reglamento de Aero
náut ica mil i tar en el sentido de que en- lo 
sucesivo dependa de la Sección de Inge l ie-
ros la rama de'"""Aerostación, y de l a de Cam
paña , la de Aviación. 
™ . „ . — ^ — ™ _ — . . ' • « » • • — • ••-•" - -—^' 

CONSEJO SUPERIOR 
DE FOMENTO 

LAS ZOXAS XET'TJíALT'^vS 
o 

LA A S A : S I B L E A J )E .BAtK 'EÍX)NA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

FOMAGIONES POLÍTICAS 
—" <a> 

EL CONSEJO PRESIDIDO POR EL REY 

DATO NIEGA LA DIMISIÓN DE BUGAL.LAL 

BAHaBLOÍ^^A 7 
La alocución aprobada por la "Comisión 

correspondiente, y que se ha fijado en las 
esquinas, dice, en t re otras cosáis, lo e i . 
gu íen te : 

(¡La 'Crisis va creciendo como un mar tem
pestuoso; la vida se va haciendo imposible; 
el capital se esconde, t emeroso; la clarse 
media se empobrece; la guer ra se ext ien
de por el mundo, y la paz, por todos desea, 
da, dai'á nuevas normas econámi(^¿ á los 
pueblos. El fuerte vivirá y progresará, y el 
déíbil caerá para no levantarse m'ás. 

E l Gobierno no actúa ni permite que fun
cione el Pa r l amen to ; g ran pa r te de la opi-
iiión española no se da cuenta de ello ó 
se duerme en la más fatal de las pei-'ezas; 
pero Cataluña h a señalado, al Gobierno y á 
España, hermana suya, el camino de salva, 
ción. Precisa un esíuerzo supremo para que 
su voz prevalezLca y t r iun íen sns (orientacio
nes- eal¡vadora>s.» 

Termina la alocución iiLvitando al pueblo, 
á loa patronos, á los par t idos , e tc . , para 
que asistan á la asamblea general y mani
festación del domingo. 

La Comisión mixta, en su reunión de 
anocihe, acordó el orden de la manifestación 
del domingo. 

La manifestación se reunirá en ía plaza, 
de Cataluña, y de allí se dirigirá á la plaza 
de San Ja ime, donde se disolverá. 

La plaza de San Jaime, donde es tá el 
Ayuntamiento, quedará acordonaiJa, pan* 
que puedan en t ra r todos los manifestantes . 

La Comisión ha acordado prohibir la ex . 
hibición de banderas y distintivos, aisr eointr 
da r vivas y aplandir. 

Comentarios de la Prensa . 
fiAJeOBLONA 7 

«El Correo Oatalán» s© hace eco de las 
manifestaciones heOhas en u n mitin por Emi
liano Iglesias contra el proyecto de zonas 
neutrales , y publica un violento artículo, 
t i tulado ((Bn plena farsa.-—Enemigos de C a . 
taluna». Todo él es tá 'dedicado á combatir 
á Iglesias. 

Dice que ei la rñanifestación del domingo 
r j ve 'compromet ida por la intromisión v io . 
lenta de los amigos de Iglesias y el Go
bierno s© apoyase en éstos para afirmar 
que an Cataluña no hay unanimid'ad, en-
1 enees, velando por su decoro, se vería obli. 
gada á expulsar á los elementos perturl>a-
dores. 

- ^ ((El Progreso» publici un artículo en fa. 
\'or de las zonas neutrales , exponiendo sus 
"entajas y negando que sea éste u n m o . 
"imiento separat is ta . 

Afirma qne las zonas y demás medidas 
ooonómicais serán , beneficiosas á la indus
t r ia y al pueblo productor. 

Respecto á la intervención que en los ac
tos del domingo se atr ibuye á í a Liga r e . 
gionalista, dice que el part ido radical cui
dará de que no se tomen por pretexto en 
las contiendas políticas los altos intereses de 
lâ  Pa t r i a , y termina diciendo que en es ta 
luaha contra la inactividad del Gobierno son 

PRESIDENCIA 
Hablando con al presidente^ 

El Sr. Dato dijo á los periodistas que en 
su discurso ante el Rey había iníormado al 
Soberano de los asuntas de orden interior 
y de la propaganda que' se hace en Barco-
lona pa ra preparar la asamblea que s« cele
brará el domiu'go ©n didha capital. 

Ta'mbién habló del a'speoto que , ofr«oá Is 
campaña eletetoral en algunas provincias. 

Comunicó al Monarca las impresiones y nc 
ti(3as que, relacionadas con ©1 exteírior, di 
á sus compañeras de Gabinete en el Consej 
de ayer tíl señor ministro d© Estado. 

F i rma de Su ¡Majestad. 
El Sr . Da to puso á l-i. firma del Rey el 

Real' decreto cano^diendo eJ Toisón d© Oro aj 
duque de Manda,-5, y a!l ex ministro liberaíl 
D. Amos iSalvaidloír. 

Un coliar para el Cardenal Primado. 
También S . M. ha firmado un ReaJ deca-e- ̂  

to concediendo el gran collar díf Carlos I I I a l 
Cardenal Pr imado. '• , 

Terminó ©1 Sr. Dato su entrevis ta con los 
periodistas negando exactitud á los rumo
res de crisis. 

GOBERNACIÓN 
Ayer al mediodía. 

El ministro de la Gobemaoióg, -dijo al me
diodía que S. M. el Rey había firmado e l de
creto aceptando definitivamente por ^1' Es
tado e i edificio cedido por '©1 Ayuntamiento 
de Teruel para la casa d^ COITCOS y Telé- ^ 
grafos. y que se encuentra en Madrid el go
bernador de Barcelona, con eí ouaí todavía 
no había t ^ i d o ocasión de hablar. 

Inspección gsnsraj d« 
Sanidad exterior. 

Según noticias oficiales reoiibidas en este 
Centro, por ed Gobie'rno mar í t imo de F i u m e 
se sonieten á régimen sanitario d© cólera las 
procedencias de Odessa (Rusia, Gobierno de 
Kerson, mar Negro) , á causa de haber com
probado la existencia de dicha emfefirñSdad 
en el expresado puer-to. 

NOTICIAS VARIAS 
El preside^tte del Congreso. 

E n el rápido de Vigo llegó ayer mañana 
á Madr id , ccín i 'u esposa y sus hijos., el 
presidente del Congreso, Sr. González Be
sad». 

El gobernador de Barcelona. 
Ayer mañana llegó á Madrid el gobernado" 

civil d© Barcelona, Sr. Andrs,de. 
* •* * 

DATO NIEGA LA CRISIS. 

El Sr. Dato quiso convencer ayer de qu© 
no hay crisis, de que reina perfecto acuer
do en t re -todos los ministros. Los perió
dicos qu© reci;ben lag inspiraciones del s e . 
ñor Dato , siendo incondicionales suyos, . tam
bién niegan la crisis. 

Bergamín, que debe es tar bien informa
do, dice que Dato no irá á las Cortes con 
el Gabinete tal como es tá 'constituido. La 
inmiensa mayoría de diputados y senadoiieg 
convencidos están también de ¿ a necesidad 

A D R I D 

Es sorprendente el número de acreditados 
mádiccis que para isu propia casa piden el 
«Agua de Morataliz», eñ la que cada día ob
servan nuevas propiedades curativas, Siegún 
los oas'os en que se emplean, y que consti-
t ' u e n veidaderos ¿ M Í O S . 

E|3 
Habiendo do dsi ^'i nieir^o el día 15 ddcl 

ccn'it.]i.e mi3s lb~ ( u i ^ ' s ¡¡ráriice^' de Biolo-
g n animal y do Miiiei ikni/'í y Geología que 
ili Jun t a para la ampliación de estudios tie
ne organizEidos en el' Muíeo K'itcional &b 
Ciencias Naturaües, se avisa ai público para 
que las personas que deseen asistir puedan 
invciibirso en la Secretaría del referido esta-
blociniiiento die cuatro á seis de ía t a rde ; de
biendo advertirse que siendo muy reducido 
ei enumero de plazas disponibibs, lia de veri
ficarse rana seí'ección entre los alumnos que 
se inscriban, á fin de elegir los que puedan 
obtener mayor y más inmediato provecho díe 
es tas cmseñanzas. 

EJ jabón, la colonia y los polvos Flores deJ 
Campo son tres poderosos auxiliaa'eis ps,rp 
realaar la hermoauíra. 

I » 
H'^ sido prorrogido durante toJo el mes 

acíraiJ el plizo do matrícula ] a i a l i s elase.'-
f!Uo han do expPí"iv9 d"c.rcn'í.e ol presente 
ciir.^o cu H C"'sa de Gc'ic'"'. 

En la ÜLrecdón d^ icsti ^lios y cu la Con-
'Stíi-jcrÍT, dc'i domicilio sccial' fe halla expues
to el cuadro de ssignatnran, ho r r s .y profe
sores. 

tS3 
Torrtp£¡"K.íura.—Ll turiaó.iietro marcó ayer 

üa sio, li.-uite: 
A Tu-. ( diO d^ 'r, nirfl.ina, 9,8°. 
A las doce, 17.1". 
A 'íz\- ciiatto (̂ -> la (-yii !(>, 11,3°. 
Tempperatuí a m i'íi.'ia, i / , ". 
Temperatura míiiiiii.'í, 0,0". 

Eí ba'rómeita-o mau 'ó 708, 
Vai'ia'bk, 

Hurtos . — Francisco Villata Villaía fu© 
denunciado por Alfredo Farfán de los S o -
dos por sust raer le ^iin alfiler de corbata 
valorado en 1.000 pesetas. 

- ^ Alfon'sa Ortega Sánchez, que vive en 
la calle d© Eodrlgueiz San Pedro, n ú n ü r 
ro 46, denunció á Nicasio Oatalnña Ger-
niáln, por haberse quedado con un baño d© 
cinc projiiedad de dona María de Andrade. 

OaiifB gratíe,—^En la calle de las Peñue-
las, número 24, se oa-yó el niño de cinco 
añci, M'inuel Ángel Bordador, sufriendo una 
grave herida en la frente. 

CloKsta herirfte.—En la plaza de Maaiuel 
Bicerra se cayó de la bicicleta que mon
taba J u a n Sabias Ser iano, causándose una 
hterida en la cabeza. 

Agresién á un laoero José López Díaz 
agredió en la calle de López de Hoyos, can
sándole varias contusiones, á nn laoero, 
cuando éste se apoderaba de un can. 

Un enffermc.—^En el Hospital provincial 
ingrecó Domingo Oampos Córdoba, sin domi
cilio, que los guardias hallaron enfermo en 
la cfUe de Santa Isabel. 

Ma!a pumer ía . — D. Fu'gencio Germán 
Aguilera sufrió u^a herida en la j)ierna iz . 
quieida por haberlo dado en olla un peón 
que un chico lanzaba al suelo. 

Accidento del (ra&aio, — Descargando un 
carro de c r r tón en Irs muelles de la esta-
c'ón de Irs Delicias se fracturó el rad 'o 
izquierdo Marees Cobo González, de trein-
t.a y cuatro años. 

Úa cítocíue.—En la calle de Fuoncarral , 
e^(["ina á la ckl Divino Pí.stoi c'':;oraron 
el ccrbc námoio 184 y el t ranvía de la li
nca de Sol á Cuatro Caminos número 182. 

E l cochero, José Fernández F e r n á n lez, de 
setenta y cinco años, resultó contusioiíado 
en la ei'pa'da y en el codo deiccho. 

E n la Oai-'a de Socorro del Hospicio se le 
prestó asistencia facultativa. 

El coohe queidó coíi desperfeeto» grandes 
en su Jado izquierdo. 

Bajo la presidencia del Sr. D. 'Juan Alva-
rado, s© h.a reunido la Comisión permanente 
d©l Consejo Superior de Fomento,, y después 
de dar posesión á D. Antonio Muñoz, ins
pector jefte de Sanidad del campo, del cargo 
de vocal de la Comisión, para, el que fué 
nombradb por Rea l orden de 27 de Agosto, 
se ocupó, en t re otros asunto'S, dfe losi 7^i-
guáentes: 

Reclamación del servicio agronómico de 
Ciudad Real sobre apara tas dal Consejo paira • 
el Laborator io proMinoial d© Higiene. 

Real orden del Ministerio die la Goberna-' 
ción sobre disposicioínes p a r a e id ta r los abu
sos en la caza de pájaros úti les á la agr i 
cul tura . 

O t ra del misimo depar tamento sobre redla-
m.ac'óii del comisario regio d e León. 

Propues ta de la Inspección de Sanidad 
del campo, re la t iva al inventar io de agua 
potable ©n España . 

Proyecto de Real decreto sobre prórroga 
para solicitar pa ten tes de invención. , 

Expediente d© deslinde de víaí- peouaíias 
de la provincia de Biurgos. 

Labor y cuentas de loe Consejí» provincia
les de Fcimento. 
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DE ÍNNTRUCqÓN PÜBIJCA 
Se ha reunido la J u n t a Central de Dere-

chol3 pasivos dell Magisterio bajo la presi
dencia del director de Pr imera enseñanza, 
Sr. Bullón, r^scíviéndoeo varios asuntes de 
t r ámi te y diversos expadientes de interés 
pera la.'i clases docentes. 

Líogcda úz\ Rii.iisíro. 

A la hcra indicada llegó á M.aL 'd pycr 
man ,1 a t i ministro dte I i t.-u'c ón pú 
blica. 

A cEppra"'lte á la cftación ."cudiercn r/ 
.alio poiiO. ~ü de \i dj-p^,''lainen'to y nr.-
mer,--,--s ar„':;cs pc"'ít"'ccs 5 part'c-ularcs. 

El » r . EJ t^l rp C'cllaiiies iz'cibio en 'U 
ds-ipacho o l e ' a l ú lo^ r " - i r li-1-,', que Int.".' 
inf ^'luart'óii en •'J í i ^ ' i ^ r c n o , los que !.'' 
d'eron l"i nirh afeeíucsa _ bienvenida. 

El iSr. Es taban Collantes agradeció 'a 
atención, nPatai ido luego episodios de sq 
aatanoia en San 'Sebastián en la forma t an 
amena á que nos tiene acobtumbrado. 

(que nadie t iene derecho á poner en duda.) 
de los actos del domingo. 

Otras noticias. 
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Se ha pues to á la venta el p r imer nú 
mero del periódico ((Gemunall», órgano de 
Emiliano Iglesias. 

Eni ei ©dlixoriaí dio© que aspira á levan
t a r aO. pueblo de isu postración, bajo ©1 man
do del Sr. Ler roux. 

Todcla sus artíiOuilos están redactados en 
tonos vidtentos. 

' Emil iano Iglesias combate en uno de 
ellos la nianifesta.ción y asamblea del <le-
d'omingo, á la's qu© da el calificativo de 
nueva sdidlaridad burguie(=ia. 

- ^ Los socios del Centro de Natura les de 
Tar ragona orga.nlizan una Expd^ieión de 
todt» lo que 1=© relacione con la indus t r ia y 
la aigricultura d e Tarragona . 

-#- Terminaron las operaciones de la. ven
dimia. 

•Elí precio d e la uva en ©1 Pr incipado h a 
sido die 20 á 23 pesetas los ciejí kilogramios. 

En el Ampurdán y en otros pueblos de 
la provincia 'de Gerona, los ajustes han os
cilado en t r e 26 y 32 pesetas los cien kiloi-

• grámios. 

preferida por cuantos la conocen. 
1]^*-*^—T—V -y-- |—[^ -tr t r rri - it i TI IT IM f i f ijii «in> <ipi 

'.'Gaceta,, del 7 de Octubre 
P R E S I D E N C I A . — R e a l decreto declaran, 

do no h a lugar al recurso de queja promo
vido por la Sa la de gobierno de l a Audien-
cá^ te r r i to r ia l de Madrid cont ra el coman-
da|hte general d© Melilla. 

GUERRA.—Rea l decreto nombrando con
sejero del Supremo de Guerra y Mar ina al 
general de división D. Joaquín Castillo y 
López. 

Real orden disponiendo s© devuelvan á 
J u a n Ignaoio Lacasa Moreno 1.000 pesetas 
de las 2.000 que depositó p a r a reducir ©1 
t iempo d© servicio en filas. 

GOBERNACION.—Real orden diaponien
do s© abra un concurso p a r a proveer una 
plaza de profesor y lüaestro de tal ler que se 
encargue de las enseñanzas relat ivas á las 
construcciones metálicas en la Escuela ofi
cial de Telégraf(js. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
ARTHS.—-Real orden declarando las püía-
zas de inspectores é inspectoras que han de 
proveerse en las opiísiciones convocadas por 
©r párrafo pr imero de la Real orden de 13 
de Marzo del corriente año. 

Otra conceidiendo á los señores que se in
dican las pensiones que sé mencionan para 
la amipliación de estudios en el extranjero. 

ADMINISTRACIÓN CENTRAL.—Gracia 
1/ Justicia.—Títulos del Roino.—Anuncian, 
do haber sido solicitada por los señores que 
Ffi mencionan Real car ta de suoe'>ión en el 
t í tulo do barón Je Agres y Sella. 

S-ihxecr'iaria.—Fijando un plazo de quin-
r-o dí.as para que compileten los requisitos 
Kxig'dcs en la convocatoria los aspirantes á 

-la JiidiíMiiur.a y al Ministerio fiscal que fiíiu-
•."n en h lifita publicada en este periíídico 
"fioial. 

Marinq. — Dirección general de Navogn. 
ción y pG-oa j í i r í t i n . a -—Avise á los t iavc. 
'^antet.—Anr.ncisndo h^ber sido ab 'er to á 
la navegat ión el mar del Ner to . 

baTg(D^'~Tos~perio3istas nos hemos equivo
cado; nada de lo dicho es cierto. 

Los que vieron al señor njinistro de H a 
cienda en t ra r al último Consejo, no pudie
ron apreciar que el conde de B.ugallal, á 
pesar d© las sonrisas -del Sr. Sánchez Gue
r r a , se mostraba hosco y , tuvo igual ac
t i tud que cuando en la úl t ima crisis dijo 
á los repor te ros : «¡Qué mal h© quedado!» 

Tam'poco es cierto qne u n periódico de 
Madrid publicase un suelto emanado del 
Ministerio de Hacienda y que envolvía una 
censura del ministro á eus compañeros d© 
Gabinete. 

Todo esto es inexacto desde que llegó 
á Madrid ayer mañana el Sr. González Be . 
sada y conferenció con el conde d© Bugalíal. 

Por ©so pudo decir el Sr. Dato á mediodía,: 
.(5N0 se dónd© h a podido nacer eso de 

la crisis. Dicen que ©1 ministro d© Ha<nenda 
está molesto por la cuestión de los presu
puestos, y esto no es exacto n i hay mo
tivo pa ra ello. Mucho meno.s pn3o manifes . 
ta rse ayer t a l disigusto; pues precisamente 
el ministro de Fomento nos estu,vo detallan
do las líneas generales d© su presupuesto, 
en el cual, según anuncié, se introd-ucen 
economías. 

La no remisión d© un presupuesto al Mi
nisterio de Hacienda, no indica que sobre él 
no haya discutido y tomado ' acuerdos el 
Consejo. 

Ayer mismo di yo cuenta del presupnes . 
to de la Presidencia, y sin emíbargo, no lo 

tengo ult imado pa ra remitirlo, porque aSn 
espero el presupu-esto del Consejo de fisga
do, que forma par te , como ustedes saben, 
del de la Presidencia. Lo recibiré mañana, 
é inmediatamente se hará el t rabajo de en
globarlo, para después d© puesto todo ©1 
presupnesto en limpio remitirlo á H a . 
cieada.» 

A pesar de la negativa 
de Dato. 

No obstante la negativa del Sr. Dato acer
ca d e la dimisión del Sr. Bugaílal, un dipu
tado que t iene motivos paira 6sta,r enterad'O 
de ello nos asieguró anoche que en el Con
sejo 'de amiteayer dimitió el nuinistro de Ha
cienda; pero eí Sr . Dato le rogó qai© esperase 
hasta, qeu regresara el Sr. González Besajda. 

Accedió el conde de Buigallal, y en las 
conferenciáis qiu© í^yer m'añana. callebrailon 
los presidentes del Consejo y d'aJ Congreso 
y el ministro de Hacienda convinieron en qme 
ésite 'Contin'Uaría deseimpeñaindo la carteray 
con las oondiciomef? de que «e habían de abr i r 
lais Cortes 5' qu© se planteacría y s'e resoilve-
r ía inmiadiatamente ía cuestión económica. 

* # « 
UNA CARTA DEL SEÑOR 

BERGAMÍN 
El Sr . Bergamín nos envía la siguiente 

car ta , rogándonos su pu'K'icación: 

7 Octubre 1915. 
«Señar director d© E L DEBATE : 
Muy señor mío : Amigo como soy do la 

verdad, reconozco que, en efecto, hablé ayer 
,oon un redactor de ©se periódico, á qiuien ca^ 
sualimiente encontré ©n la calle y que tuvo 
á bien acompañarme un rato . Ni yo saip© 
que haiblaba a l periodista para qne nues t ra 
oonvei'saoiíSin pubüeara, ni lo pensé siquiera. 
Pero ya qu© ot ra 'Oosa ha sucedido, y des
pués de dejar eso consignado, So menos á 
qn© icreo tener dereiíJho es á que se guarde 
el debido rer-peto á Illa exactitud die Illa reíe-
renoia. Yo no soíam'ent© no soy ccrtemigo, 
isiho qiue entilendo ser amigo del' Sr. La Cier
va ; y por serlo preguntaba yo á su redac
tor—no é mí mismo—I'o siguientle: ¿ Oree 
usted que el Sr. L a Cierva ayuda más a l 
Gobáerno desde fuera, ó desde eil hanoo azull 
como minis t ro? ¿ N o debe tenerse en cuenta 
la hostilidad que despic'Tta en t r e los elenieln-
tos 0.vanzad'Os, parra reflexionar si es ocasión 
oportuna la present© de exigirOe el saoráfi-
oio 'de su actuación en, e"! Gobierno ? 

Y siendo, á mi jiuicio, oosa 'diversa la qu© 
en su periódico s© consigna, muy miroho le 
eistimai'é qu© se sirva usted publiiioar e'sta 
car ta á modo d© reotifioación. 

Gracias an t ic ipadas de su afectísimo se
guro servi'dor, q. e. s. m., Francisco Ber 
gamin.yy 

9 » 9 

Complacemos gustosos al Sr . Be'rgaanín y 
aihí está su car ta . 

Mas permítanos 'cD señor ex ministro d© 
Instrucción pública varias observaciones. 

En Illa infoi-macióm de E L DEBATE no se 
dioe que di Sr. Bergaanín sea enemigo del 
Sir. La Cierva; se dice taxa t ivamente todo 
Jo contrario. Hue'Jga, pues, en este punto 
la-jcBfitifioaeai^, . ,—r~i— TT- ^— r~ — 

¿ iVo pregunf(5el S r . Bergamín a nuestro 
compañero, sino que acostumbra á preguin-
fcárseilo éj á RÍ mismo: (sóm.o as menos per
judicial el Sir. La Cierva: frente a l Gobier
no ó en A banco azuf.^ El más lerdo ooan-
prenderá que tail diferencia no varía poco 
ni mucho lel sentido ni alcance ide la pr^-
gunt i ta . También sobra aquí la rectificación. 

Por ú l t imo: dice di' Sr. Bergamín quie no 
supfi. quie hab'Jaba a l periodista paira qu© pu-
MicaTa su ocmversación. Pues to qua él So 
afirma... Pero efj Sr. Bergamín no adviil ió 
que no quería que sd publicasen sus pala
bras , n o rogó nada en es te sentido. Y cuan
do un periodista aborda á un político y 1© 
interroigíi, ©n lia conciencia de todos, y ê n 
la costumbre ininterrumpida es tá que lo hao© 
para noticiaillo en su periódino. De aihi 3a 
frasee t an oorridnte cuando lun hombre pú-
bilioo habla en %. incimidad : (¡Oonste que aiho-
ra hablo all amigo, no al periodista...» Por 
Ib cuaC, en este tercero y último extremo 
tampoco 'hay nada que rdctificar. 

Si a l Sr. Beirgamín l e parece ahora que no 
estuvo oportuno, ó, ío que es más fácil y 
frecuente, si fe convie'ne liaiber dioho lo que 
dijo, y Bidemiás lapareníiair qiuc se indigna y 
que rectifica... eiscs' son lances deí judgo d© 
los partido^, (quie no noa a tañen poco n i 
nuuciho. 

Conste 'al Si'. Bergamín y á todos que 
nues t ro compañero reco'gió fidlmente lo qu© 
oyó, y que al! publicarlo se atuvo á un de
recho uiniversaSment© .reconocido y á iimai oos-
tumibr© gendral, isin exoepcioneis,.. 

El "Infanta Isabel 4e Borbón,, 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

CÁDIZ 7 
Con rumbo á la República Argenitina h a 

zarpado el t rasa t lán t ico ((Infanta Isabel d© 
Borbón/), llevando 1.-500 pasajeros y nu
meroso cargamento d© exportación. 

e i "F? \ DEBiLIDAÍ) R i r ñ í l T í S r / r í , 

C0.^FLÍCT0S OBREROS 
SERVIC!© Ta.EGfiÁF!C0 "̂  ' 

Reunión de Sindicatos. 
EL FERROL 7 

Se h a celebrado una reunión 'jobirera dte 
Sindioatois, acordando rechazar una pro
posición pr, ísentada en el C e n t r o lobioro 
p a r a ir a l p a r o general Á ef -Gobierno no 
concede t r aba jo en las obras públicas. 

f Mañana se reunitrán las colectividades 
obreras p a r a t r a t a r ideí a s u n t o . ' ' 

CréeB© que fracasará totalmente Ir huel
ga gen'Sral. 

Cienfíioto pesquero. 
EL F E R R O L 7 

Segiia noticias recibidas de Muros , ,=© 
confía en las gestiones de las autoridades 
pa ra solucionar l áp idamente ed conflicto 
pesquero. 

Los barcos de guca-ri que salieron de 
esto pue r to continú::in fondeados allí. 

liga ' . — 

DESDE yALENCIA 
Los naranjeros. 

VALENCIA 7 
E B v.-rírs pi;eblcs d© la prcvincia so han 

veríifieada reuniones de naranjeros. 
I El Al jcme ' í los Cv,merc'antíS y expoita-
I (-o; es rcc rdarcn soc ; n d i r la act i tud de la 
; CárLaj-i Adrícela de Valcno'a y en'S'iar re -

pre«-e- Un+es á la asamblea nmg-n que se 
cvlabrará en Maarid ol día 8 de! ccrricnie. 

• -<>- Piv'M te el aumento en el precio del 

pan. 

Descarrilamiento de un tren 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

' SANTANDER 7 
Se han recibido noticias d© que ©1 t ren 

correo del Norte , qutí debía llegar aquí á las 
cKjho de la mañana de hoy, ha descarrillado 
á lia ent rada del puente llani'ado Horadada, 
©ntr© las estacionds' de Agui^'ar y Nnva. 

La máquin'a h a destruido parte del puen
te , yéndose á precipitar en €'1 río. arras t ran
do detrás al ténddr. 

Po r romperse ías argollas de unión con ei 
resto del convoy la catástrofe ha sido meno? 
espantosa, pues el furgón y un vajgón han 
quedados colgados sobre' ol terraplén, y otros 
dos vagones desean-rodos quedaron en-fara 
lias vías. 

Las dos pr imeras imidades han quedado 
destrozadas. E l maquinista y eil fogonero, 
que caydron también al río, han resiultado 
heridos de gravedad. 

E l res to del personal del t r en y los viaje
ros han resultado ilesos. 

De la estación de Rminosa ha salido uu 
tren de auxilio p'ara recoger á Tos' virjero.s y 
ai correo, que llegaron aquí á las t res de la 
tarde. 

PARA LA BARRIADA 
.. DE MAGALLANES 

Suscripción a-bierta por el excelentísimo se
ñor alcalde de Madrid para la transforma
ción y saneamiento de» dioho b a n i o . 
Donativos rO'Oibitíoí: o! día 7 de Ocíubre. 
Suma anterior , í .150 pesetas. 
Su Majeotad el Rey, 1.000 pese tas ; señoír 

D. Luis Arruej , 200"; Sr. D. Tomás Silve-
la. 25 ; Sr. D. Pedro Díaz Agero, 50; señor 
D. M-í-nel S.impario, r,{i-. f?-. D. L r i s Me-
son^^ro Eomanc^, 2 5 ; Sr. D. Eulcg'o 4ñón, 
25; Sr. D. Ea-;ilio Niemhro. 10: Sr. D. Ani
ceto Llórente, 10: Sr. D. Fulgercio d^ 3ti-
guel, 2.3; Sr. D. Frinci.'-cn Tíusrio, ?0 ; "J?. 
ñor D. R.IÍÍIPI Palnya, 20 : Sr. D. M-muel 
M"ñ,is, 15 , Sr. D. Edrarc'o Vola, 10. 
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PASTOR, J D S E L I T O Y B E L M E N T E 

A las tres y media en pun to suenan los 
clarines; salen las iaiadrillas y hay manifes-
tacionea de desagrado. Los morenos están 
indignados. La I n f a n t a Doña Isabel y los 
Infan tes Don Carlos y Doña Luisa asisten 
á la corrida. 

Primero. 

«Vei'onero». Negro, toragao, núm. SO. 
Pas tor día unas verónicas sin pa ra r . En 

. tercios del 8 admite pelea con los 'del cas
toreño. 

Melones pica t'n los blandos. Los quites, 
sin pena n i gloria. 

Armil l i ta coloca un bu«n par . (Aplausos.) 
Vicen'te va al toro, que está hecho un mai'-

molillo, y ret i ra la gente. Da dos pases de 
pecho estupendos. (Grandes aplausos.) Con-
i i n ú a la faena cerca y vialiente. Da un pase 
natura)l marca ex t ra . Cuadra el toro, y 
cuando el matador se va á t i r a r , ((Veloae-
ro», que está incierto, hace un ext raño. 
Nueva faena de muleta y, frente al 7, cua
dra el bicho y da media en su aiftio que bas
t a . (Ovación.) 

Seguado. 

«Jaquetiojyll. Negro salpácao, brágao, nú
mero 8. 

Joseli to da unas verónicas algo ejnbaru-
Uadas. 

Toma el toro las varas de reglamento y 
deja t res jacos, pa ra el a r ras t re . 

E n quites, aplaiudido Vicente. Prepa
r ando el toro á Ga^mero,- se pega á los costá-
llares. (Aplausos.) 

Los banderilleros de Joseli to, infames. 
L a faena do Joselito es t ea t ra l , de pista . 
El toro' torea admirablemBnte á Joselito. 
No da ni un pase. Aplauden cinco ó >seis 

gallisrfcas del 10. 
So t i r a á m a t a r de cualquier manera , ba

r renando . El espada cobra por es ta pan to 
mima seis mil del ala. E l toro , aburr ido, se 
tumba . (La p i t a á Joseli to se oye en Se-
Tilla.) 

Tareero. 

«Relojero». Coloraio, dhorreaio, br'agao, 
número 99. Escandalosganente armado. Pe r 
sigue- á Callderón derrotando em tableros 
dtíi: 7. 

Eolmosté se abre de capa y , n a d a ; el res-
petaiblc se indigna. 

E n quites Vicente hace uno en t r e los pi-
toneis. (Aplaiusos.) 

Belmente hace • t ambién un g ran quite. 
lyos picadores á cual "peor. 
E l presidente, al segundo par , cambia eJ 

tercio y se le abuchea. 
BeOmonte hace una buena faena, sobre

saliendo u n pase de pecho. Cont inúa la fae
n a valiente. A toro abierto se t i r a á raa ta r 
y señala media bueua. Descabella á la p r i 
mera. (Palmas t ibias.) 

Cuarto. 
«Formalito». Negro bragao, ñúm. 13. 
Vicente se abre de capa, pero eí toro no 

• iqtóere nada con él' y se dedica á corretear 
por la plaza. A fuerza de acoso toma las va
ras d© reglaimento. 

Parean el Sordo y M o r ^ i t o de Vailencia. 
Es te , t r a s de m.Uiaho perder t iempo, so de-

futílta. 
Vicente hace luma faena valienite, tendien

do sólo á aliñar eon la niuletia. Es t á el chico 
inteligente. 

B a un gran pas^ de castigo. Morenito in
terviene con oportunidad. 

Se convence de que el animal no cuadra y 
manda cambiar el' toro de tercio. La faena 
«•s deslucida, pero de inteligente. 

En el 8 en t ra á mi'a.tar, aprovechando, y 
hunde todo el estoque e a el morrillo. Dobla 
e í . toro . (ApTausog.) 

Quinto. 

«Artillefro». Negro bragao, núm. 15. 
E í toro está cojo. E l público protdstfe. Bl 

pre'iidente se hace el sordo. > 
Arrecia la protes ta . 
•El toro, en t re t an to , toma, Jas varas re

glamentar ias . 
LJu€^'en almohadilláis al redondel'. 
La lidia se deeliza entre un es-cándalo for

midable. 
^ Echevarría, satisfechísimo. 

Joselito, sin faena previa, se t i r a á mata r . 
La gent^ increpa duramente á ios tore

ros. Nos han dsdo ga to por liebre. 
El toro muere asteíSinado. (Lindezas de á 

folio.) 

Sexto. 
«Grillito». Negro jirón, núm. 43. 
Continúan los oajifioativos al presidente. 
Belmente da u n a serie do verónicas es

tupendas, siendo'ovacionado. 
Los picadore's, como s^iempre, para no per

der la costumbre. 
Los matadoreis se lucen en quites, rivali

zando en adornarse. (Aplausos.) 
E n banderillas, mal . 
Belmente hace una gi-an fae'na, dando pa

ses naturales y de todas marcas. 
De puro vailiente que está le rozan los pi--

tones los alaniar-^s. 
Belmonte se emborracha toreando. 
De rodiJlas gira ante la cara del toro.-

(Ovación.) 
Es t á en t re los pitones. Se t i ra á ma ta r con 

todais ías d^ la ley. Da media y una entera 
que bastan. (Ovación grandiosa.) 

RESUMEN 

] Cómo nos hemos aburrido, señores!, 
. • Joiselito, nada, nada, y has ta se metió oon 

un toro cojo. 
- Vicente Pas tor , muy bien. 

Belmonte, en dT último, admirable. 
L a faena de Juan i to , colosal. 

Petición de un Ayuntamiento 
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SERVÍCIO TELEGRÁFÍOC) 

VIGO 7 

Al presidiente del Consejo de Minif-tros-
ha" elevado xma instancia eí Ayuntamien
to de Losadoree, solicitando que a l direc
tor generail de Comunicaciones, Sr . Or tu-
ño, se Í!o dlecCíCire inqmcvible en dicho car
go, tpara que pueda cont inuar desarrollan-, 
do sus inioiativí.e y proseguir los señala-, 
dos servicie® qxie viene prel'.tando á 1» na
ción oon uiiiánime aplauso. 

08LSGACÍ0NES DEL TESORO XM 
í.o DE JUUO DE 1915 

Al 4,5ú°¡a ¿ dos años. 
Sene A, números i i "il.T^, de| 

500 peietBt 
Serie B, náme;o> 1 á 45.869, de 

5.000 pe<eUt 

Al 4,75'>laá cinco años. 
%mei A, númeroa \ i 59.131, ds 

500 peietai 
Serie B, numen» 1 i 46.597, de 

5.000 peietas , 
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DE RELIGIOSA 
o 

SANTORAL Y CULTOS 
o 

PAEÁ HOY 

D Í A 8 VIERMES 
Santa Brígida, v iuda; Santos Demetr io ,» 

Néstor y Pedro, arái-tires; Santas Beparata T 
y Benodiicta, vírgenes y m á r t i r e s , ' y Santa 
Pekigia, penitente. 

La Misa y Oficio divino son d^ Saaita Brí- I 
gida, con ri to doble y color -b'Janoo. i 

AÁjraeióíí Nocturna.—Coiema Domini. I 
Corte d-e 'María.—Nnes-tra Señora de la I 

Conioepoidn, en el monasterio de '' •'^' --- ~ 
ción. Capuchinas, Ca'.!atravas, iglesia de' Je
sús, Sagrado Corazón y San Francisco de « 
Borja, parroquias de San Marcos, San José, 
la Conoítpción, Sart ta Cruzy &ar,Millán ; ci;il 
JSscaipu'Iairio azul celeste, en San Pascual . 

Císarenta Horas.—.Santa Ca-tialina de Sena. 
Oajaiiüa del Santísimo CSristo dte San Q Í -

nés.—A ?ais diez, Misa can tada ; aí anoche-
cerj los Ejercicios con sermón. 

Capilla de te V. O. T. de San Francisco.—^ 
Ejerci-cios á Hais c u i t r o <le l a t a rde , con Su 
Divin-a Majestad Manifiesito y sermón, -teír-
minando oon ejí Santo «Via. Crucis». 

Iglesia de Gaiatravas,—Eijeroioios mensua
les de 3a V; O. T. de San Eranioisco de Pan-
la. A ías och» y media. Misa ñé Oom.unión 
general, y á las cinco y media dle ffa tlarde:, 
Jnmta, Exposición, Estatción, IRosiario y Plá-
tioa por D . Ramón Bevillla. 

iglesia del Sagrado Gcrasón y San Fran
cisco de Borja.—-Etmpieza eofemne TiiduQ á 
San Fran ídscode Borja. A las diez. Misa ma
yor Cíoái S. D . M . -Manifieisto*; á 'las seis de 
lia t a r d e predicará el P . José Crarcía Carrión, 
-Bendición y Reserva. 

Iglesia de--Jesús.—^A las diez, Misa canta
da, con S. D. M. Matíifie'sito, pierm-ameciendo 
Ihaisita llais doce y inedia, qiue .Se teldprairá ¡la 
Imiágen -de Nhest ro Padre J e s ú s ; por Jai tar
de , ' á IbiS seis, E'xposición, Rosario, Trásagio, 
'PÜátioa y Ees'erva. 

Santa GatftMna- del Swa. (Ouiaajsnitiai Hd-
nais).—CíoñtiTfúia. la No-venlai á Nneistrai Seño- f 
ra «del Rosario. A las ocho, Ebtposición dfe Su f 
Diivinia -Majeistaid; á las diez, Misa soiSeimns, 
y [por Sai tiardie, á l'as cinco y imedia, predi*-# 
t a r a e l ' P . . Laojároa., Bendición y Proces ión* 
de Reseiva . 1 

OonitinúaaiJ Jaa novenas; anunciadas . 
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OFICINAS: P R I M , 1 (ANTES SAÚCO).—TELEFONO 1.150. 

Ook do p:as superior 3,(0 pesetas saso de 40 ki logramos y 74 pesetas tonelada 
Gallet i l la da Ant2 aci ta 2,50 » > > » y 6 0 » » 
Carbonil la Ü.BO » » > » 

Cok Efetaíúrgioo para fandioicnoa y cajefacsiones. Hul las de Astur ias y P u e r -
toUano. Expor tación & provincias per vagones completos y toneladas . 

Les Tiroleses, « E I Í Í Ñ M isnianoiies, 7 ii 9 
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El "Reina Victoria Eugenia,, 

SERVICIO TÉLEGRAñCO 

La Federación Gremial Española 

•"AMBIOS SOBRE PLAZAS EXTR,AMJERA 

Francoip B/ Par í s , ch*;que, 90,40. 

Libras s/ Londres, olieque. 24,70. 

Marcos s/ Berlín, ehequo, 00,00. 

Doliars s/ Nuova York, choque, 5,27. 

Oposiciones á oficiales cuartos 

de Fomento 

Aproharom • ayer el primer ejercicio los s e . 
ñores D. EnTilio Bas y D . Luis Bann, oh , 
teniendo, rCEjpecrtiviimenite, 20,2 y 14,9 pun-
-tos. 

P-ara, hoy « t a n convocados loe opositores 
oomiprendidoa- %ntre los números 42 y 56. 

P E R D I D A S IMPOBTANTfES 

La producción vitícola en 1915 

Según eil. avance astoidístico publica-do por 
la. Dirección,,-geníerall de Agricultura., l a 
piroducción -tetai de uva en 1915 ise ©vailúa 
en 17.900.734': quintales métricos, de los que 
16.586;381-' 'quíntales métricos se' ham desti-
njado á illa vinificación, produciendo un to
t a l de 10.112:481 hectolitros d© mosto. 

Las-c i f ras anter iores -aicusan la aiguient© 
diaminuoión imipoi-ijanitísima respecto de 
1914: 

E n la prod^ocáón to ta l de uva, 10.099.366 
quintal<ji5 mlétricós. E n la uva dest inada á 
l a ' vinificación, 9.305.S90. E n la producción 
to ta l de mosto, 6.355.459. 

La superficie de viñedo cultivada ha sido 
de 1.282.502 •hectáreas , contra 1.241.125 
hectáreas em 1914. 

La pravin|oia ide mayor producción dé 
mosto «s -Qiudaid Reai,_ que figura, oon hec-
tdlitroB 1.294^.-485, siguiendo ~ Orense con 
830.000, Alioa,»té oon 650.000 y Tarragona 
oon 600.000. 

Con menos ',4e '500.000 hectaütros y más 
d©'400.000 figiiran Toledo, Albace-te, Ponte
vedra, Barcelona y Oádd-z, y rebasan de 
200.(X)0 hectoEtrol^, sin llegar á 400.000, 
Madr id , Cuenca^ Badajoz, Burgos , Zamo
ra-, Valencia, 'fM-iírcia y Se-villa, y rebasan 
los 100.000 hfeotblitrofi, Vallad^dlád, Avila, 
Zaragoza, iWriif^, Leóii, Lugo, Geron,a., 
Granaida, Córdoba y Huelva . 

En r e sumen : ¡ki ^secln . , á cansa de las 
enfermedades ciíptogámioas, y en esipecial 
dea <miildiu, se ;.'califlea de mala, 'pura la 
menor producción de mosto ac tua l equiva
le á ún 37 por, 100 de la cosecha habida en 
1914. Los precios del -vino en el mercado 
r€.flejan- ya actua'lmente el deflcient© resul
tado de la -ajofeual cdseoha. 

. > 

«__ , « > 
CÁDIZ 1 ' ' 

Oomu-nioft por rad iogram* «A eap i t áa d d ' ' 
«Reina Victoria Eugenia» que ayer, á l a s ' ' 
Beis horas, se encontraba á la a l tu ra d e ' ' 

í Cabo í r í o . ' ' 
< > 

< I 

• • 

H a visitado a l señor presidente del Con
sejo de ministros el Comité directivo de la 
Federación Gremial Española, haciendo en-

' t r e g a al Sr. D a t o de u n a exposicióa en, l a . 
' que, oottno resul tado de la campaña verifl- • 
' cada recientemente en Andalucía por dicho 
I oo^anismo, s© re i te ra la necesidad de que 
' el Gobierno a t ienda las peticiones formula-
f -'̂ "f-." }na,'Pni^ai-íssí núMicos.v au© Bon de-vi-
', t a l iniberes pai^a eá pequeño ooonercio y la 
! pequeña indus t r ia . 
I Adean-ás, interesa la Eeideración en la ex

posición c i tada, • mejoras para determinadas 
• poblaciones andaluzas, como la terminación A' 

•del puer to dei Cádiz, la protección necesa^ • ' 
• r i a al arsenal de la Carraca y la oonsitruc- * 
• ción de una nueva estación del ferrocarril \ ' 
• «n Córdoba. Asimismo señalan el abandono 
i on que se t iene el (csubmaiino Peral» y en-
I oareoen que, por decoro nacional y como re

cuerdo gilorioso del esfuerzo de un hombre i 
i que tan,to t rabajó p a r a dotar á su pa t r i a 
, de' u n elemento de guerra , cuyas venta|aiS i 

pueden aptreciaree en nuestros días, se t ras - * 
' i ade ei stíbniíairino á sitio adecuado donde r 

p.ueda rendirse á perpetn idad t r i b u t o de 
.admiración á su malogra-do inventor . / 

Los oomisiomados ent regaron .varias n o - * 
f t a s al presidente del Consejo sobre diver-
- sos asunitoa, encareciendo especialmente 
; onanto afecta á J a propiedad industr ia l , á K 
; oomipras colectivas por las entidades g r e - , ^ 
i miales, á Cooperativas do consumo y ai alzs 
. del az-ácar. Sobre esite -fflifcimo extremo ex-
' pn6Íer.on los coínisionados los perjuicios quí -aj 
I a l pequeño comercio y al oonsuimiidor eausf W 
I hi codicia de los acaparadores, perjuioiof W 
I que serían extraordi;.nari.08 si, coimo s© afir. 11 
I ma, el «¡Trust acucarero» lleva á cabo mí a j 

propósito de aiumentar -también, por sii ^' 
i p a i i » , el preció de dicho producto. -». 
f ma»..,!. lili .1! •. . . . . .- .^-ul—.^^PUli I — J , ^ • • lili ^.1.. ^ i 

l)l¡> '^1 l)^ ^ 1 ^ Ipl 0 '1^ 1̂ 1 1^ 1^ l§" l̂ l̂l .l¡> ifll 1̂ 1 1^ ^ ' ^ '1^ Il> <tt> ^ 1^ 1^ -^ -^ -t̂ - -1^ " • — ^ — ^ — ^ " 
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INDUSTRIA Y COMERGIO 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capitals 25.00Q-0Q0 de pesetas 
F á ' b r i c a a s ja 

VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y Giitnrribay). OVIEDO (La Manj'orá), 
MADEID, SSTllLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), 

MALAGA, GACEEES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 

Superfosfaíos de cal. A Glicerlnas. 
, Superfosfatos de huesos. Y Acido nítrico. 

K ^ l ° ^ ? , c ^ * I Acido sulfúrico comente. 
Sales de Dotasa. Y . . . . , ; . . . . 

- Sulfato dé anioníeco. f Acido sulfúrico anhidro. 
Sulfato de sosa. - f ,, Acido .clorhídrico. 

Íhsmne PliülsSMR̂ físeV P^̂ îs®^̂ ^ «aateplas para fioída eiase de 
liyiiyo biiíiipueatis euStlvos, adecuados átodes los torremos. 

L_ 3 SD O r s t O r ¡ O s 
para el aimáiisis gs'aiíaito sr eon^pleto de los terresios 

sr deternüisüelésa do los smejores abones 
M J k H I t l P , ¥ I L £ . Í I L M U £ V A , HÚM. 11 

• • Servicio aor_oriornÍ4P.iSSoSe'̂ ^^^^^ 

Ingen ie ros a g r é n o m o s 
Antigua Acado.nia própavatoria para i4 infrcso en l.i ' pciicla. 

Director, D, Luis Moage, ingeniero agróaomo. Plaza.de Ja En
carnación, 2 (antes Fucncarrál, 1.) 

VELAS DE CERA 

¥®stta en Matilrfsi: SATüR^ iü^ e^ÑCtA 
S&íi Mmn&f&ím», 11 CC®fifit@r£aa>. *. 

ISiiDIIim TILLEül OE.ElilLTIi-

I m á g e a e i , a l t a r e s y t oda elasie de earpinfcéría i;eE-
giosa. AotiTÍdsid d e m o s t r a d a e a los ¡mñmpies eHoar-
goa, debido a l n u m e r o s o é i n s t ru ido pe r sena l . 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

¥I€HST» TBMA, Bmwltmr^ ¥AI^1WCIA. 

n 1 r 7 1 T\ A La cssa qi'e presenta más aovedades.linmensM 
' lAliLlO U{' surtidos para la temporada. Precios econímicds. 
Zapatería de Moda LA BRUJA. Desengaño, 12. 

AVISO 5.HiP@RTANTE: Pídase á la Sn îcilad la Guía práctica para sacar las müesif«a_ 
de las tierras, á fin de que so pueda determinar c*ál es el abono cenveniente. 

los f-ediées êkrán dirigirse i MABRiü, YILLáNDEYA, ii, ó al domicilie social, 
l> i reecíé] i t e l eg i ' áñcas OIüIST € O 

Agencia de anuncios: J. Oomínguez 
8, P laza del Matute, 8.--MADRID 

Rn la Notar ía de Don José Criado, Carrera de San Je
rónimo, núm 34, duplieado, tendrá Ingar el 22 del aotiíal, 
á las oneo, la. venta, en pública subss ta , de una .sexta 
par te de la mitad, de una porción en p lan ta baja de 181 
metros 05 decímetros y on p lan ta priücipal de 200 me
tros 45 decímetros, sin expresarse la superficie (Je ía plan
t a de bohardi l las , dé. la casa en Aranjuez, , calle del Gg-
bernador, ¡Qüm. 15, y del Almíbar , núm.'SÍS. l ' i tn los y 
pliego de condiciones de manifiesto en. dicha No ta r í a . 

aoén d e . Te|ii l0s 
SEVILLA, 16. 

SUCURSAL: 

í^reiia í, 20. 

Pirineos labrados novedad. Lanería.: Franelas, 
trajes punto lana, marcas exclusivas, contra 
catarros y reumatismo. Génoros, blancos. Al
fombras. Tapices de Palma. 

BM:« i iC0 iZe i Í | t t [ 9QÍ§ i 

fiijii JL Eiflii 
Uilli fillli ii 

i 

R * ^ D F P T Á P n í O S i .ALMONEDA urgentísi. 
I ¡^\DirL^\^kI-\K.>VlL^\J<J * ma, casa completa, por 

nue-í̂ e y 
Dinamaroai 

LOS B l MOY 
i PRINCESA.—A las 
I Hamleib, ¡príncipe Idtej 

t reno) . 

ZAKZUiEjLA.—^A las láeis y inedia, Las 
. pecaidor'as—^A las diez y meidíia, Gh.aTi'tQ la. 
! Saimáritania. 
I 

APOLO,—A iasl ms (doble), Malrusai 
(dos a c t o s ) . - A las .̂dLe^_^ y cua r to (^nj>illa), J . , fef¿^^^, . ' j^ermoeo» 

lANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
• • I - . . 1 . - • . 1 . 1 > j t i i ' " " " " • •• — — - - » 

Dentro de esta Seeoién publisapemos anuncios cuya extensión no ssa supenor á 30 palabras. Su precio es 
ei de 5 césiíimos i>sr ,fss.\abr&. En esta Seeoiópi tendrá cabida ia Balsa deí Tírabajo, que será gratyíía para 
las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palaferas, pagasids eada.dos paiabras que ex
cedan de este número 5 céntimos, siempre que Sos mismos interesados úm personal mente ía orden da pu

blicidad en esta Admmistración, 

VilRiOS 

i, ft-usomaa, muebles, puuio. 
J -tüipioes. Fai-m'aci» 

media, J . ro 7, principal 
('rce.4-

É l chico de las Peñuelas, ó No .hay m i l 
como el de l a en-viidia.—A las once y tres 
cuartos (aeniálla). Las oai^ttañuelas. 

. iCOMICO.—^A las diez y cu*rto (dbbl©), 
. ¡ Eche -usted señorais! (ref oirmada, reestre
no) y E l pill-ueilo de Pa r í s (dos -actos, re-
eist)r.eno). 

ESLAVA lA lais ®e|is y media, (do.ble), 4̂  
La oiiujiar d'ÍT.oi'cfiíadla (¡tres ladtcjs) .•—^A ¡laís 4 

\ diez y media (.dable). La invitaoión aá -vialfey 
(tres ««tos). 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis, E l oar. 
denai.—^A las diez, E l cardenial. 

'CERVANTES .^Oom(piañía iS;inió.jRaso.— 
(luauguiracióni 'de la -teniporadía.)—A las 
sais y m'edia (seooión vermú) . Pas tor y 
Borrego (dos aotojs, en cua t ro cuadros).—A 

i las 'diez y media (doble). El. ilustre bués-
\ ped (cuatro cuadros, p.rólOigo y eipílogo), 
¡ P I I I O E — A l i s jraeve y -by-m. cuar tos , El 
I d rama de los .venenos ( r e ^ t r e n o ) . 

! if^PfSENTA RENAGí«/i!EHT@ 

tan MBimst, núm. n. — TaléüMno í,.m7-

AMA gobierno ofróoe. 
ge, inmojorablee informes. 
Cuesta, de Santo Domin
go, 4, cuarto. 

GASA todo I-Q-Jo, aseen, 
•or, baño, tormos ifón, ca . 

cuar , 
to.s 75 á 9o pesetas. To~ 
rrija«, 42. 

T H ® % . S Y , «méimimito 
pttrm el gnmado. Ke ^emo 
tával. A las Taeae les @u-
tnet>ta ia. c»sitíásid y -ms-
jsi's» la calidad ^0 \& la-
a b e . S L I^ÁTEP.iAL 
AGf5¡B0i .A. ZaJíaftide, 
taima. 11 y 18. BILBAO. 

PSPBifMftgl 
ii Ii inigiiia 

S ^ « ^ ^ t a ü l i r s ^ l i lS . 
H»f ofertMi d@ ir«bcia 

para Í M ofíoioa ¡sigcáasr 
tes; B<Ri o f i á a l ^ wssS-
tesem y IBS tr i l is t* . 

i. m^am-

JilVEÜTUi MAURiSTA 

7 de Octubre 1915 
Servicio gratuito.—Horaia: 

úé siete á .ochó. 
So offec©" toda d a s e de 

perisoii'aíl para -todois -ípp'S 
oficioiSi y seryioiois bur©-
laiáticos y domésticO'S. 

Se necesitan cinceltado-
res , un dependieaite de 
'primtera pa ra vaoiíador de 
artícoilbis d©̂  cudiilléría 
((pair̂ aí Z-aragezaJ,, 'br.bii' 
sueldo), confiteros, bom-
boneros, oficiales de sae-
tirie y modistais. 
Oficinas: Oarrera de San 
iSerónimo, 29, entresuelos. 

Teléfono 4.889. 

íii Tnii 

7 

d'm. AlraM, IS7, sagnaás; 

üñBEnoors 
é^, e»n snuoha prácriáiQ% 
diü lfeí9cicE«9 de .primet* 
f sm^ná» íSBoeilLsima, & 

RsMséa, Prim«fr 
7, p;isl. 

SSfil$Si9TA áe «anupa-
i£a afoéoeise baeaa, emut, 
B¡3» pÍAoo. Olwftr, 6. 

oaibñioc*, oísasvbas pnMÜ-
«Km«site qiuéera!!!, »BÍÍOJ 
«áeinjjiro q-ne iteoesitMib-m 
lüsKeatroi ú obperoa defbea 
tfiñ^^iee á la Boto» ^itá 
.lgpK'bw}o de loa Oírsiáiás. 
Bam Aadfé*, 9. 

J S V E N e»tól)oa d» Sen-
táaoio» HMÍeanáiá^aa 6 VIXK 
tobSádnd. Bvsmta ínforn 
aaiee. FooiMsirrai, 74, «anth 

ft^ mí 
i O L S B A D GflNI£AL.BS 

e»strs y oocetuirer», ae 
9fi««8 psint trabajwr 'm, 
sa asaa 6 á fdamidiSo, 

Jtííin^ tSBÓ&o. Ikpiiiia, S. 

m 
i§@¥£N eatt^éSaanie, « a 

nemiBBBoe, vesááo p n m n -
^máf ésmtt moreimi* {MOU 

1 1 ; 9Vñ&m .par» '«».. 
«tijie ' est (^«msui. é 

islosmes. Saiffib» I^ ida , 11^ 
wjstóte. (1) 

.-««. Qéaavm, 16, %a|o i»--

íijMsaea, m (dwsB «®a|isr 
^ ^ 6 K&'emóa en mum-

14, ¡qAüio ^'émim^ i . 

>I9VSH imbrvááo, Uism-< 
'é»té(i Ahim, MiS^áüft müS* 

Wg lísirtieirfa. ; ( - ^ 

JWHSSiBÍFOr.. 

t€liTyiiMA, MMmto i 

i, ^ , mme^. 

PltA@TieAHTS M^^ 
« m , ;€^%^la, b«eaa« ms» 

^m^q,: 40, I J I^O. 

- PmmñQHk tesmw!, és 
wsnlia'SUi», ¿ « S M nm^ ^ 

h» DeaalssBiBj 4, «raaeteí 
¿wttsrinsr.. 

S p M S f E S l «e ño rite 
Síápesdían-t» «wuarcJo, «si-
s* S(mrí,á, e«in.c*r uiftoi 6 
MüííapaSsít ««ñcíirit»a. Bv» 

SAGEBDOTE éesea dar 
iecekmm 6 aoompañai' ni-
B08. Ea^óii, OEv-M-, 'M. 

SEÍJORA foMoial, «du-
se oírec© paira, COÍS-

t u ra . FuencarraJ, 5ff, t w -
eere. (543) 

CARP6NTER0 «on ban_ 
co, herramienta, trathaja-
ría jornal , «nsargaríaísp da 
ofera por «dmraiaferaíBtíni 
Madrid • ú fu«ra. Vicftoria_ 
j » Marfe&iea. Tol«d®, 96^ 

M O D I S T A timoeím, 
I Coi-ta, pregar», da leocl»-

nes corte domicilio. 
Albei-*o Aguiiers, 12, 

pgi,m«*o. ,'(646) 

GHAUFFEUR. mecanice 
del Oenifo EH'ectrbteanico 
se ofrece. í 'uenoarr»], 166, 
segundo. (546) 

BUEHA oocitteffa 1»-
postera, laíenos inf onnes, 
ofréoese. Ayaia, 67, teír-
eero. (541) 

A L E M Á N , francés, 
ocHitabiTidad. Olfases ooleo-
ti-yaa, particulares, domi-
tiiio, colegios. 

Pa.B. 23. (630)] 

OFRESESE mecacaógm. 
fo, oscvibiente ó cosa aiuá-
loga. Madera, 32, s«guii„ 
do derecba. (547) 

XPO 
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